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ANO XXX- N• 10 SÁBADO, 15 DE MARÇO DE 1975 BRASlLIA- DF 

.------CONGRESSO NACIONAL---------, 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos termos do art. 55,§ 1•, da Constituição, e eu, Ma­
galhães Pinto, Presidente do Senado Federal, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO N•OJ, DE 1975 

Aprova o texto do Decreto-lei n• 1.352, de 29 de outubro de 1974. 

Artigo único. É aprovado o texto do Decreto-lei n• 1.352, de 29 de outubro de 1974, que "inclui grati­
ficação no Anexo H do Decreto-lei n• 1.341, de 22 de agosto de 1971, que dispõe sobre a implantação gra­
dualista do Plano de Classificação de Cargos de que trata a Lei n• 5.645, de 10 de dezembro de 1970, e dá ou­
tras providências H. 

Senado Federal, em 14 de março de 1975.- Magalhães Pinto. Presidente. 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos termos do art. 55,§ I•, da Constituição, e eu, Ma­
galhães Pinto, Presidente do Senado Federal, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO N• 02, DE 1975 

Aprova o texto do Decreto-lei n• 1.351, de 24 de outubro de 1974. 

Artigo único. Ê aprovado o texto do Decreto-lei n• 1.351, de 24 de outubro de 1974, que "altera ale­
gislação do Imposto sobre a Renda". 

Senado Federal, em 14 de março de 1975.- Magalhães Pinto, Presidente. 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos termos do art. 55,§ 1•, da Constituição, e eu, Ma­
galhães Pinto, Presidente do Senado Federal, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO N•03, DE 1975 

Aprova o texto do Decreto-lei n• 1.350, de 24 de outubro de 1974. 

Artigo único. f: aprovado o texto do Decreto-lei n• 1.350, de 24 de outubro de 1974, que "institui regi­
me de tributação simplificada do Imposto de Renda para as pessoas jurídicas de reduzida receita bruta". 

Senado Federal, em !4 de março de 1975.- Magalhães Pinto, Presidente. 

I· 
I 
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SUMÁRIO 

1- ATA DA 9• SESSÃO, EM 14DEMARÇO DE 1975 

1.1 -ABERTURA 

1.2- EXPEDIENTE 

1.1.1 -Expediente recebido 

Lista n9 3j7S. 

J .2.1- Ofidos 

-Do Sr. Senador Antônio Carlos, de renúncia ao mandato 
de Senador pelo Estado de Santa Catarina, em virtude de S. Rx• 
assumir o Governo daquele Estado no próximo dia 15. 

-Do Sr. Senador Geraldo Mesquita, de renóncia ao man­
dato de Senador pelo Estado do Acre, em virtude de S. Ex• 
assumir o Governo daquele Estado no dia 15 próximo. 

1.2.3- Fala da Presidência 

Referente aos ofícios anteriormente lidos. 

1.2.4- Requerimentos 

- N9 79/75, subscrito pelo Sr. Senador José Sarney, de 
desarquivamento do Projeto de Resolução n'il 58/74. 

- N9s 80 a 82/75. de autoria .do Sr. Senador Milton Cabral, 
de desarquivamento dos Projetos de Lei do Senado n~"s 141 e 171, 
de 1974; e do Projeto de Resolução n~' 49, de 1974. 

- N9s 83 e 84/75, apresentados pelo Sr. Senador José Lin­
doso, de desarquivamel]to das Projetos de lei do Senado n"'s 59, 
de 1971, e40, de 1972. 

- N~>s 85 a 96j75, de autoria do Sr. Senador Nelson 
Carneiro, de desarquivamento dos Projetos de Lei do Senado nYs 
106, de 1973, e 19, 22, 27, 40, 42, 48, 51; IIJ, 115, 137 e 162, de 
1974. 

- NY 97/75, subscrito pelo Sr. Senador Danton Jobim, de 
transcrição, nos Anais do Senado Federal, do editorial do Jomal' 
do Brasil, de 13 de março corrente, sob o tftulo Etapa Cumprida. 

1.2.5- Discursos do Expediente 

SENADOR ITAMAR FRANCO- Extinção da redução de 
50% dos proventos dos :rabalhadores aposentados que retornem 
à atividade, 

SENADOR MARCOS FREIRE- 438"' aniversário de fun­
dação da cidade de Olinda-PE. Apelo às autoridades competen­
tes para a preservação de seu patrimônio histórico e solução de 
problemas da cidade ca..1sadns por fenômenos naturais. 

1.3- ORDEM DO DIA 

-Requerimento n"' 9!(5, de autoria do Sr. Senador Vascon­
celos Torres. requerendo a transcrição, nos Anais do Senado Fe­
deral. das Mensagens do Presidente Ernesto Geisel, encaminha­
das ao Presidente de Portugal. General Costa Gomes e aos lí­
deres dos três Movimentos de Libertação Angolanos. Aprondo. 

-Requerimento n9 .10/75, de autoria do Senador Vascon­
celos Torres, requerendo a transcrição, nos Anais do Senado Fe­
dera!, da Ordem do Dia do Comandante da Academia Mílitar 
das Agulhas Negras tAMAN), General Tülio Chagas Nogueira, 
por ocasião da entrega do espadim da turma "Integração Na­
cional", em 17 de dezt!mbro de 1974. Aprovado. 

1.4- DISCURSOS APOS A ORD~M DO DIA 

SENADOR AD4LBERTO SENA- Morosidade da trans­
ferência da "TVARâdio Nacional de Brasilia" do Ministério da 
Fazenda para o das·Comunicações. Medidas para o melhoramen­
to da imagem póblic1 e té~.::nica daquela empresa. 

SENADOR BE.'I/ED!TO FERREIRA -Relatório do Mi­
nistro Luiz Ga!ioti, do Tribunal de Contas da União, sobre odes­
preparo da adminis·.raçào pública brasileira e, de modo especial, 
a dos municípios, O alto custo dos transportes aéreos no País. 

1.5- DESIGNAÇ~O DA ORDBI DO DIA DA PROXI- · 
MA SESSÃO. ENCERRAMENTO. 
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4- ATOS DO PRESIDENTE DO SENADO FEDERAL 

5- GRUPO BRASILEIRO DA ASSOCIAÇÃO INTER· 
PARLAMENTAR DE TURISMO 

- Edital de convocação de reunião plenária. 

6 -INSTITUTO DE PREVIDtNCIA DOS CONGREs­
SISTAS 

- Resolução n'~ 40J7S. 

7- ATAS DAS COMISS()ES 

8- MESA DIRETORA 

9- LIDERES E VICE-Lfi:IERES DE PARTIDOS 

ATA DA 9•SESSÃO, EM14DE MARÇO DE 1975 
I• Sessão Legislativa Ordinária, da 8• Legislatura 

PRESIDtNCIA OOS SRS. MARCOS FREIRE E RUY CARNEIRO 

Ãs 14 horas e 30 minutos, acham-se presentes os Srs. Senadores: 

Adalberto Sena - Evandro Carreira - José Esteves - José 
Lindoso - Cattete Pinheiro- Jarbas Passarinho- Renato Franco 
- Alexandre Costa - Henrique de La Rocque - José Sarney -
Fausto Castel'o-Branco - Helvidio Nunes - Petrônio Portella -
Mauro Benevides- Virgílio Távora- Wilson Gonçalves - Age· 
nor Maria- Dillilrte Mariz- Ruy Carneiro- Marcos Freire­
Gilvan Rocha- Lourival Baptista - Heitor Dias - Ruy Santos­
Dirceu Cardoso - Eurico Rezende - Roberto Saturnino - Dan~ 
ton Jobim -Itamar Frsnco- Lázaro Barboza- Accíoly Filho­
Leiie Chaves- Evelásia Vieira- Paulo Brossard. 

O SR. PRESIDENTE (Marcos Freire) - A lista de presença 
acusa o comparecimento de 34 Srs. Senadores. Havendo número re~ 
gimental, declaro aberta a sessão. 

O Sr. (9-Secretário vai proceder à leitura do E,:.pediente. 

t lido o seguinte 

EXPEDIENTE 

EXPEDIENTE RECEBIDO 

LISTA N'03. DE 1975 

EM 14, DE 3, DE 1975 

Congratulações ao Senado Federal por ocasiio da eleição e posse 
da Mesa que dirigir' seus trabalhos nas t• e l• Sessões LegfsJad.as~ da 
Oitava Legislatura: 

-do General~de-Ex.érdto Jurandyr de Bizarria Mamede, 
Ministro· Presidente do Supremo Tribunal Militar; 

-do General-de-Exército Antônio Jorge Corcêa, Ministro-Che­
fe do Estado-Maior das Forças Armadas; 

-do Comandante Euciídes Quandt de Oliveira, Ministro de 
Estado das Comunicações; 

-do Dr. Ernâni Satyro, Governador do Estado da Paraiba; 
-do Deputado Guilherme Palmeira, Presidente da Assembléia 

Legislativa do Estado de Alagoas; 
-do Deputado Salvador JulianeJii, Presidente da Assembléia 

Legislativa do Estado de São Paulo; 
-do Embaixador Jacques Houard, da Bélgica; 
-do Embaixador Alfredo Luna Tobar, do Equador; 
-do Sr. S. O. Ogundele, Encarregado de Negócios da Nigéria; 
-do Embaixador Jonkheer L Quarles van Ufford, dos Países 

Baixos; 

-do Sr. Humberto Rumbos, Conselheiro Encarregado de 
Negócios da República da Venezuela; 

-do Dr. Álvaro Diniz de Deus, Prcsitk:nte da Câmara 
Municipa\ de Uberaha- MG. 

Voto de PeJar: 

-do Sr. Ruy Adriano de Araújo Jorge, Presidente ds. Câmara 
Municipal de Manaus-AM, pelo falecimento do ex-Vice-Presidente 
dll República, Dr. Pedro Aleixo. 

Contunicaçio de Elelçio e PGJ~e: 

-do Ministro Djaci Alves Falcão, Presidente do Supremo 
Tfibunal Federal; 

-do Deputado Marcondes Gadelha, Secretário do Grupo 
Brasileiro da União lnterparlamentar; 

-do Deputado Dary Dantas, Presidente da Assembléia 
Lt!gislativa do Estado do Rio Grande do Norte; 

-do Sr. Eduardo Paulino de Almeida, Presidente da Câmara 
Municipal de Capela-A L; 

-do Sr. Oliveíra Francisco Torres, Presideúte da Câmara 
Municipal de Jgaéi-AL; 

-do Sr. Amabilio de Moura Lemos, Presidente da Câmara 
Municipal de Penedo-AL; 

-do Sr, Evanildo d<t Silva Santos, Presidente da Câmara 
Municipal de Traipu-AL; 

-do Sr. Nfanoei Favela Saraiva, Presidente da Câmara 
Municipal de Lavras da Mangabeira-CEi 

-do Sr. Aoicésio de Carvalho Rezende, da Câmara Municipal 
de Cristalina-GO; 

-do Sr. Justiniano Pereira de Souza, da Câmara Municipal de 
Xambioá-GO; 

-do Sr. João Pires Farias, Presidente da Câmara Municipal de 
ltaguatíns-GO; 

-do Sr. Domingos Aprígio Batalha, Presidente da Câmara 
Monícipal de Arari-MA; 

-·do Sr. Serapião Morais, Presidente da Câmara. Municipal de 
Baaaba\-MA; 

-do Sr. Pedro América' Ferreira, Presidente da Câmara 
Municipal de Dom Pedro-MA; : 

-do Sr. José N, da Cruz, Secretário da Câmara Municipal de 
Baependi-MG; 

-do Sr. José Martins Medeiros, Presidente da Câmara 
Municipal de Coronel Fabriciano-MG; 

-do Sr. Miguel Simplício de Lima, Presidente da Câmara 
Municipal de Couto de Magalhães de Minas-MG; 
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-do Sr. Francisco Gabriel Jovita, Presidente da Câmara 
Municipal de Curvelo-MG; 

-do Sr. Paulo Maciel Carneiro, Presidente da Câmara 
Municipal de Eloi Mendes-MO; 

-do Sr. Valdir Curi, Presidellte da Câmara Municipal de 
Lavras-MO; 

-dO Sr. Oswaldo Moreira de Novais, Presidente da Câmara 
Municipal de Nanuque-MG; 

-do Sr. Vespasiano Augusto, Presidente da Câmara Municípal 
de Planura-MO; 

-do Dr. Homero Vieira de Freitas, Presidente da Çâmara 
Municipal de Uberaba-MG; 

-do Sr. Vitor Miguel Marques, Presidente da Câmara 
Municipal de Taquaraçu de Minas-MG; 

-do Sr. Antonio Soares Lima, Presidente da Câmara MUnici­
pal de Santo Antonio dos Lopes-MA; 

-do Sr. Otacílio José da Silva, Presidente da Câmara Muni­
cipal de Boqueirão dos Cochos~PB; 

- do Sr. George Monteiro de Mendonça, Presidente da Câ­
mara Municipal de lucena-PB; 

·-da Sr• Maria da Paz Monteiro Santos, Presidente da Câmara 
Municipal de Pocinhos-PB; 

-da Sr• Ana Maria de Alméida Freitas, Primeiro-Secretário da 
Câmara Municipal de Aliança-PE; 

- do Sr. Joaquim Guimarães, Primeiro-Secretário da Câmara 
Municipal de Flores-PE; 

-do Sr. Fabiano Coutinho Barros, Presidente da Câmara Mu­
nicipal de ltaboraí-RJ; 

- do Sr. Unald Souza, Presidente da Câmara Municipal de 
ltaguaí-RJ; 

- do Dr. Guirahy Pozo, Presidente da Câmara Municipal de 
Santiago-RS; 

-do Sr. Aldo Nestor Siebert, Presidente da Câmara Municipal 
de Rio do Sul-SC; 

-do Dr. Hagope Yacubian, Presidente da Câmara Municipal 
de Mirassol-SP; 

- dO Sr. Expedito Vieira da Câmara, Presidente da Câmara 
Municipal de Guamaré-R.N; 

Diver10s: 

- do Sr. Roberto Rubens Paranhos Jambo, Presidente da 
Federação Nacional das APAES, de Maceíó-AL, encaminhando 
moção fançada durante o IV Encontro Nacional das A PAES do Nor­
deste, solicitando isenção do IPI para o produto das oficinas dos 
excepcionais; 

- do Sr. Aziz Nacfur, Presidente da Câmara Munícípal de 
Murítinga do Sui~SP, manifestando integrai apoio ao Requerimento 
nq 42lj74, -da edilidade de Andradina-SP, solicitando apoio para a 
instalação do Centro Nacional de Pecuária de Corte, no Centro Tro· 
picai de Pecuária de Corte de Andradina (Centro Experimenta) de 
Zootecnia); 

- do Sr. Aziz Nacfur, Presidente da Câmara Municipal de 
Muritinga do Sul-SP, solicitando elaboração de projeto de lei para 
que seja contado o tempo de serviço prestado a entidades públícas e 
privadas, para fins de aposentadoria; 

-do Sr. Fernando Oliva, Presídente da União dos Vereadores 
do Brasil, em Santos·SP, solicitando elaboração de estudos no sen­
tído de se estabelecer o funcionamento de Comissões Parlamentares 
de Inquérito na área da administração Municipal. 

Comunlcaçi.o: 

-do Sr. Flávio Marcelo de Mendonça Fonseca, Presidente da 
Câmara Municipal dos Palrnares-PE, comunicando a posse do Sr. 
José Pretestato Santana, Vke-Prefeito daquele m\.lnicípio no cargo 
de Prefeito, em vista do falecimento do Sr. Jader Carlos da Silva, 
titular do cargo. 

O SR. PRESIDENTE (Marcos Freire)- O Expediente lido vai 
à publicação. 

Sobre a mesa, oficios que serão lidos pelo Sr. \<~.Secretário. 

São lidos os seguintes 

Senhor Presidente: 

,, 

Eleito Governador do Estado de Sar,ta Catarina e devendo, no 
próximo dia I 5, assumir aquele carg(), cabe-me, nos termos do artigo 
33 do Regimento Interno, renunciar ao mandato de Senador que ora 
exerço na condição de repr.-:sentante da Aliança Renovadora Nacio­

. na i (ARENA) daquele Estado. 
Sala das Sessões, em 14 de março de 1975.- Antonio Carlos 

Konder Reís. 

Excelentissimo Senhor Senador Magalhães Pinto, 
Digníssimo Presidente do Senado Federal 

Devendo assumir, a l5 do corrente tnês de março, o cargo de 
Governador do Estado do Acre, para o qual fui eleito em 3 de outu· 
bro de 1974, venho, pelo presente, apresentar minha renúncia ao 
mandato de Senador que atualmente exerço. 

Brasília, 14 de março de 1975.- Geraldo Mesquita, ARENA-
AC 

O SR. PRESIDENTE (Marcos Freire) - Com referência ao 
expediente que acaba de ser lido, esta Presidência esclarece que, nos 
termos do art. 33 do Regimento Interno, as r(:núncias apresentadas 
pelos Srs. Senadores Antônio Carlos e Geraldo Mesquita somente se 
tornarão efetivas e irretratáveis após sua publicação no Dfirfo do 
Congresso Nacional. 

O SR. PRESIDENTE (Marcos Freire)- Sobre a mesa, requeri­
mentos que serão lidos pelo Sr. }V-Secretário. 

São lidos os seguintes: 

REQLERIMENTO N• 79, DE !975, 

Nos termos do disposto no art. 367 do Regimento InternO, re· 
queiro o desarquivamento dQ Projc:to de Resolução n'~ 58, de 1974, 
que "Altera a composição de classes da categoria funcional de Assis­
tente Legislativo do Grupo-Atividades de Apoio Legislativo de que 
trata a Resolução n"'l8, de 1973, e dá outras providências", feita are­
constituição do processo, se necessá:rio. 

Sala das Sessões, em 14 de março de 1975. -José Sarney. 

REQUERIMENTO N• 110, DE 1975 

Nos termos do disposto no art. 367 do Regimento Interno, re­
queiro o desarquivJ.mento do Projeto de Leí n<~ 141/1974, que 
"padroniza a fabricação de veículos automotores rodoviârios para o 
transporte coletivo de passageiros''. e que seja feita a reconstituição 
do processo, se necessãria. 

Sala das Sessões, em 14 de março de 1975.- MUton Cabral. 

REQUERIMENTO N• $1, DE 1975 

"Nos termos do disposto no art. 367 do Regimento Interno, re­
queiro o desarquiv::uru:nto do Projeto de Lei n9 17lf74, que "define 
regime especial de assistência médico-social, a ser prestado à criança 
pelo Instituto Nacional de Previdência Social", e que seja feita a 
reconstituição do processo, se nece!;sária. 

Sala das Sessões, em 14 de março de 1975.- MDton Cabral . 

REQUERIMENTO N•1!2, DE: 1975 

Nos termos dà disposto no art. 367 do Regimento Interno, re­
queiro o desarquivamento do PrQjcto de Resolução n" 49/74, que 
"altera o Regimento Interno do S~nado Federal nas partes que men­
ciona", e que seja feita a reconstituição do proCesso, se necessária. 

Sala das Sessões, em 14 de ma:rçode 1975.- MUton Ct.bral. 
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REQUERIMENTO N• 83, DE 1975. 

Nos termos do disposto no art. 367 do Regimento Interno, -re­
queiro o desarquivamento do Projeto nO? 59f71, que disciplina a vem­
da de cigarros a menores, limita a publicidade sobre o fumo e dá ou­
tras providências, para que seja feita a reconstituição do processo, se 
necessária. 

Sala das Sessões, em 14 de mar:ço de 1975.- José Lindoso. 

REQUERIMENTO N• 84, de 1975 

Nos termos do disposto no art. 367 do Regimento Interno, 
solicito o desarquivamento do Projeto n~>40f72, que disciplina a pro­
paganda comercial de produtos de consumo público e determina ou­
tras providências, para que seja feita a reconstituição do processo. 

Sala das Sessões, 14 de março de 1975.- José Lindoso. 

REQUERIMENTO N• 85, DE 1975 

Sr. Presidente: 

Nos termos Regimentais, requeiro o desarquivameoto do Proje­
to de Lei do Senado n11 106, de 1973. 

Sala das Sessões, 14 de março de 1975.- Nelson Carneiro. 

REQUERIMENTO N• 86, DE 1975 

Sr. Presidente: 
Nos termos Regimentais, requeiro o desarquivamento do Proje­

to de Lei do Senado nO? 19, de .1974, 
Sala das Sessões, 14 de março de 1975.- Nelson Carneiro. 

REQUERIMENTO N• 87, DE 1975 

Sr. Presidente: 
Nos termos Regimentais, requeiro o desarquivamento do Proje­

to de Lei do Senado nº 12, de 1974. 
Sala das Sessões, 14 de março de 1975- Nelson Carneiro. 

REQUERIMENTO N• 88, DE 1975 

Sr. Presidente: 
Nos termos Regimentais, requeiro o desarquivamento do Proje­

to de Lei do Senado n"' 27, de 1974, 
Sala das Sessões, 14 de março de 1975. -Nelson Carneiro. 

REQUERIMENTO N• 89, DE 1975 

Senhor Presidente, 

Nos termos regimentais, requeiro o desarquivamento do Projeto 
de Lei do Senado n"' 40, de 1974. 

Sala das Sessões, 14 de março de 1975.- Nelson Carneiro. 

REQUERIMENTO N• 90, DE 1975 

Sr. Presidente, 

Nos termos regimentais, requeiro o desarquivamento do Projeto 
de Lei do Senado nO? 42, de 1974. 

Sala das Sessões, 14 de março de 1975.- Nelson Carneiro. 

REQUERIMENTO N• 91, DE 1975 

Sr. Presidente, 

Nos termos regimentais, requeiro o desarquivamento do Projeto 
de Lei do Senado n"'48, de 1974. 

Sala das Sessões, 14 de março de 1975.- Nelson Carneiro. 

REQUERIMENTON• 92, DE 1975 

Sr. Presidente, 

Nos termos regimentais, requeiro o desarquivamento do Projeto 
de Lei do Senado n"' 51, de 1974. 

Sala das Sessões, 14 de março de 1975.- Nelson Carneiro. 

REQUERIMENTO N• 93, DE 1975 

Sr. Presidente, 

Nos termos regimentais, requeiro o desarquivamento do Projeto 
de Lei do Senado n"' 113, de 1974. 

Sala das Sessões, 14 de março de 1975.- Nelson Carneiro. 

REQUERIMENTO N• 94, DE 1973 

Sr. Presidente, 

Nos termos n~gimentais, requeiro o desarquivamento do Projeto 
de Lei do Senado o"' ll5, de 1974. 

Sala das Sessões, 14 de março de 1975.- Nelson Carneiro. 

REQUERIMENTO N• 95, DE 1975 

Sr. Presidente, 

Nos termos regimentais, requeiro o desarquivamento do Projeto 
de Lei do Senado n9 137, de l974. 

Sala das Sessões, 14 de março de 1975.- Nelson Carneiro. 

REQUERIMENTO N• 96, DE 1975 

Sr. Presidente, 

Nos termos regimentais, requeiro o desarquivamento do Projeto 
de lei do Senado n"' 162, de 1974. 

Sala das Sessões, 14 de março de !975.- Nelson Carneiro. 

O SR. PRESIDENTE (Marcos Freire}-- Estes requerimentos 
serão publicados e incluídos em Ordem d<? Dia, nos termos do 
disposto no art. 279-II-c do Regimento Interno. 

Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo Sr. 1'1-Secretário. 

t lido o seguinte 

REQUERIMENTO N• 97, DE 1975 

Nos termos do art. 233 do Regimento Interno, requeiro transcri~ 
çào nos Anais do Senado do Editorial do Jornal do Brasil, de 13 de 
março corrente, sob o título "Etapa Cumprida''. 

Sala das Sessões, em 14 de março de 1975.-- Danton Jobim. 

O SR. PRESIDENTE (Mare:011 Freire)- De acordo com o art. 
233, § 1"', do Regimento Interno, o requerimerlto será submetido ao. 
exame da Comissão Diretora. 

Não há mais é"-pediente a ser lido. 

O Sr. Itamar Franco (Minas Gerais)- Sr. Presidente, peço a 
palavra como Líder do MDB. 

O SR. PRESIDENTE (Marcos Freire)- Concedo a palavra ao 
nobre Senador Itamar Franco, como Líder. 

O SR. ITAMAR FRANCO (Minas Gerais)- (Como Líder, pro­
nuncia o seguinte discurso. Sem revisio do orador.) - Sr. Presidente: 

Inicialmente, quero saudar V. Ex' que hoje ocupa a Presidência 
desta Casa, mostraodo aquilo que nós temos dito aqui, que, mesmo 
dentro da atual conjuntura, o Movimento Democrático Brasileiro 
pode chegar ao poder. E V. Ex•, hoje, ocupa a Presidência do Senado 
federa!. 

O Sr. Eurico Rezende (Espírito Santo) - Permite V. Ex• um 
aparte? 

O SR. ITAMAR FRANCO (Minas Gerais) - Com muito 
prazer, 

O Sr. Eurico Rezende (Espírito Santo)- Apenas para dizer que 
eStou solidário também e faço votos para que episódios como este se 
repitam, porque, assim, estarão se repetindo as posses de gover­
nàdores arenistas neste País. 

O SR. ITAMAR FRANCO (Minas Gerais) - Com muito 
prazer recebo o aparte de V. Ex•. Só espero que, em 1979, não acon-
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teça o que acontece hoje, nesta Casa, quando deveremos respeitar a 
proporcionalidade permitindo que outros Senadores da ARENA se 
sentem à mesa. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores: 
Não poderíamos deixar de somar a nossa manifestação a tantas 

outras - principalmente a do nosso líder Franco Montoro - que 
costuma dizer que se cobra o imposto na fonte referente a uma gra­
;e injustiça cometida contra os trabalhadores brasileiros, através da 
instituição do abono de retorno à atividade. 

Tal medida preconizada e estabelecida pelo ProJeto de Lei nP 6, 
de 1973-CN, encaminhado pela Mensagem n' 16, de 1973-CN, 'foi 
justificada como uma conciliação julgada necessária entre os interes­
ses da classe trabalhadora e os do INPS, tendü em vista que, segundo 
a Exposição de Motivos então enviada ao Congresso Nacional, ocor· 
ria uma "'avalancha de requerimentos de aposentadoria, exigindo·lhe 
obrigações não previstas". 

Ora, Sr. Presidente, Srs. Senadores, os funcionários públicos, 
uma vez aposentados, não raro são, convocados pela iniciativa pri· 
vada, ao passo que aqueles que ali prestaram durante toda uma vida 
sua valiosa colaboração, uma vez aposentados não podem retornar à 
atividade sem que ocorra uma redução de 50% de seus proventos. 

· Não compreendemos sinceramente os fundá.mentos de tal discri· 
minação. Não podemps realmente convencer o trabalhador de que 
somente ele não pode retornar a uma atividade depois de aposen· 
tado, sem que isto lhe acarrete uma redução de um provento conquis. 
tado duramente após tantos anos de trabalho. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, o Congresso Nacional já deu a 
sua parcela de ajuda a esses trabalhadores, repelindo a proposta ori· 

\ginal do Projeto de Lei nq 6/7J-.CN, que variava entre 75 e 80% de re· 

duçilo. Resta, agora, a compreensão do Governo para o problema, a' 
fim de que possam todos os trabalhadores, funcionários públicos ou 
não, colaborar com o complexo produtivo do País, sem qualquer 
restrição ou prejui'zo. 

t o apelo que fl\ztmos ao Governo do eminente Presidente 
Geisel. 

O SR. PRESIDENTE (Marcos F~;efre)- De acordo com o§ 59 
do art. 183 do Regimento Interno, a Presidência atenderá às inseri· 
ções feitas para a sessão de ontem. 

O primeiro orador inscrito é o nobre Sr. Senador Roberto Satur· 
nino, a quem concedo a palavra. (Pausa.) 

S. Ex• não está presente. 
Concedo a palavra ao nobre Sr. Senador Renato Franco. 

(Pausa.) 
S. Ex f não está: presente. 
Concedo a palavra ao nobre Sr. Senador Franco Montara. 

(Pausa.) 
S. Ex• não está presente. 
Concedo a palavra ao nobre Sr. Senador Vasconcelos Torres. 

(Pausa.} 
S. êxt não está presente. 
Convido o Sr. I9·Secretário para assumir a Presidência, uma vez 

que sou o prôx:imo orador inscrito. 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carneiro)- Concedo a palavra ao 
Sr. Senador Marcos Freire, representante do Estado de Pernambuco. 

O SR. MARCOS FREIRE (Pernambuco) (Pronuncia o seguinte 
discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

Olinda, cidade tradicional, ex~Capitai de Pernambuco, berço de 
nOssa prôpria nacionalidade, está completando 438 anos de existên· 
da. Ali permanece ela, com sua dignidade altiva, desde quando, no 
alto daquela Coluna pernambucana, Duarte Coelho Pereira autor· 
gou-lhe, exatamente a 12 de março de 1537, o fora\ de Vila Capí~ 
tânea. Prenhe de Histôria, a sua vida foi feita de lutas, de sacrifícios e 
de sangue, mas também de vitórias e de glórias, muitas das quais 
representam episódios de verdadeira epopéia do nosso Brasil. 

Quando se comemora, aqui, a sua data natalícia, queremos da 
tribuna deste Senado, homem.gear o seu povo e as suas tradições, 
mas, ao mesmo tempo, não esquecer de assinalar os graves pro· 
blemas com que ela se defront~::.. 

Antes de mais nada é a fúria do mar que avança sobre a cidade, 
que acaba com as suas praias, que destrói as suas ruas e que derruba 
as suas casas. 

A .solução completa e definitiva para o problema ainda está por 
ser dada, desde que os atuais cais submersos são insuficientes e os 
espigões de pedra, simples pai·, ativo. 

E, também, o deslizame1'1tO dos seus morros que prossegue sem 
que se lhes anteponham medidas de profundidade, a ameaçar os seus 
belos monumentos, que retratam o seu passado glorioso. Entre efes 
estão as ·mais velhas igrejas da América do Sul, como a da Sé, a do 
Carmo, a da Misericórdia, o Mosteiro de São Bento, do Carmo e o 
Convento de São Francisco que, por sinal, já apresentam rachaduras 
evidenciadoras do perigo que se vem agravando. 

O Sr. Ruy Santos (Bahia)- Permite V. Ex• um aparte? 

O SR. MARCOS FREIRE (Pernambuco)- Com muita honra, 
Sr. Senador, 

O Sr. Ruy Santos (Bahia) - Solidarizo·me com as reivindi­
cações que V. Ex• faz. Visitei, emocionado, hâ anos, Olinda, por seus 
·templos, até o· pitoresco daqueles meninos, que repetem, como no 
realejo, as histórias das velhas igrejas e dos tradi<;:ionais locais 
pernambucanos. É de toda justiça o que V. Ex• pleiteia, e o Governo 
deve, de fato, velar, para que este patrimônio'histórico, cultural e, 
até mesmo,Jibertário de O linda não pereça. ' 

O SR. MARCOS FREIRE (Pernambuco) - Agradeço, 
sensibilizado, o aparte do Hustre Senador Ruy Santos, sobretudo, 
porque vem trazer a sua solidariedade à apreensão dos pernambuca· 
nos em relação à conservação dos seus monumentos históricos. 

A esse respeito poderia até esclarecer que, já em 1957, no X 
Congresso Brasileiro de Geologia, realizado no Rio de Janeiro, o 
Chefe da Seção de Solos e Fundações, do Instituto Tecnológico do 
Estado de Pernambuco - lTEP, Engenheiro Angelo José Costa, 
denunciava o escorregam~nto dos morros de Olinda. 

Esse assunto vem se~do tratado reiteradas vezes, inclusive atra· 
vês de observações e estudos efetivados por Don Hdebrando, Monge 
de São Bento, que, através de um relatório, dos mais amplos, dos 
mais profundos e dos mais precisos, mostrou os perigos a que atuai· 
mente estão expostos vários daqueles nossos monumentos. 

Ao lado disso temo,, também, as chuvas, as cheias e.xcepcionais 
que, vez por outra, a exemplo de 1965, 1966 e 1970, vêm aumentar as 
dificuldades de nossa gente, sacrificando ali, naquele Munícfpio, 
lavouras, fábricas, casas e vidas preciosas. 

Neste momento em que se comemora mais um aniversário de 
Olinda volto a minha atenção, tambêm, não apenas para aqueles que 
brincam, se alegram e festejam o evento, mas para milhares de 
pessoas, sobretudo, as da Ilha do Maruim, Peíxinho e Be.beribe, que 
têm sofrido os efeitos desses fenômenos naturais, agravados pela 
in cúria dos Poderes Públicos. 

Com efeito lá estào as populações rimirinhas do Rio Beberibe 
sobressaltadas, sobretudo, pela falta de prosseguimento das obras de 
desobstrução do seu leito e de sua retificação, inclusive através de vá· 
rias desapropriações de imóveis que, embora de necessidade tão 
imperativa, até hoje não foram efetivadas. 

Todos esses problemas não devem ser esquecidos quando, 
alegremente. comemoramos mais um aniversário de Olinda, que é 
um patrimônio, sem dúvida, não apenas dos pernambucanos, mas de 
todo o Brasil. 

Ao longo de nosso mandato, como Deputado Federal, tratamos 
dos seus problemas em oportunidades várias, através da tribuna 
parlamentar. Contín1.1aremos a fazê-lo como Senador da República. 
E em momentos alegres como os de hoje, participar de suas festas e 
cantar as suas tradições. 
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Sinto-me, portanto, Sr. Presidente e Srs. Senadores- perdoe~­
me este momento sentimental - sinto-me, repito, toda 01inda, etn 
Brasília. 

Saúdo-a, daqui, como seu filho adotivo, em sua data aniversáriá, 
e aqui permaneço como sua voz de representante, atento aos seus 
anseios e às suas inquietações. (Muito btm! Palmas. O orador é 
cumprimentado.} 

COMPARECEM MAIS OS SRS. SENADORES: 
Milton Cabral- Wilson Campos - Arnon de Mello - Luiz 

Viana - João Calmon ~ Benedito Ferreira - Osíres Teixeira -
Daniel Krieger. 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carneiro)- Não hã mais oradores 
inscritos. 

Finda a Hora do Expediente, passa-se à 

hem I: 

ORDEM DO DIA 

Votação, em turno único, do Requerimento n~> 9, de 
1975, de autoria do Sr. Senador Vasconce1os Torres, reque­
rendo a transcrição, nos Anais do Senado Federal, das Men­
sagens do Presidente Ernesto Geisel encaminhadas ao Pre­
sidente de Portugal, General Costa Gomes -e aos líderes dos 
três Movimentos de Libertação Angolanos. 

Em votação o requerimento. 
Os Srs, Senadores que o aprovam permaneçam sentados. 

(Pausa.} 

Aprovado, Será feita a transcrição solicitada. 

O SR. PRESIDENTE (Marcos Freire)­
lteml: 

Votação, em tl.lrno único, do Requerimento fl9 10, de 
1975, de autoria do Senador Vasconcelos Torres, requerendo 
a transcrição, nos Anais do Senado Federal, da Ordem do 
Dia do Comandante da Academia Militar das Agulhas 
Negras (AMAN), General Túlio Chagas Nogueira, por 
ocasião da entrega do espadim da turma "Jntegr~çào Na­
cional", em 17 de de:t:embro de 1974. 

Em votação o requerimento. 
Os Srs. Senadores que o aprovam queiram permanecer 

sentados. (Pausa.) 
Aprovado. Será feita a transcrição solicitada. 

O SR. PRESIDENTE (Marcos Freire)- Estã finda a matéria 
constante da Ordem do Dia. 

O Sr. Adalberto Sena (Acre)- Sr. Presidente, peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE (Marcos Freire)- Concedo a palavra ao 
nobre Senador Adalberto Sena. 

O SR. AO ALBERTO SENA (Acre) (Pronunciao oexulnte dlocur­
so.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores; 

Uma das impressõ~s - eu diria mesmo místicas - incutidas, 
com mais insistência, no espírito do povo brasileiro, ê a incapacidade 
do poder público em gerir atividades tipicamente empresariais. 

Essa incompetência, alardeada com pertínência das mais suspei­
tas, atinge todos os campos em que o Estado busca atuar- mesmo 
aqueles em que a atividade privada é o produto de concessão pública. 

O problema é amplo e de proporções nacionais, mas, no momen­
to, quero prender-me a um aspecto ex.clusívo de Brasflia: a situação 
da TV-Rádio Nacional, a emissora pioneira do Distrito Federal. 

Ao longo de 17 anos, coube sempre àquela empresa a primazia 
no setor de radiodifusão do Distrito Federal, pioneirismo conquista­
do e consolidado com a produção dos primeiros shows, programas 
de auditório, transmissões de solenidades e eventos - e até mesmo 

eT)1 nível internacional, porque a primeira transmissão de futebol do 
exterior, diretamente e com equipe própri<1, coube à Rádio Nacional 
de Brasília. 

Enfrentando campanhas sistemáticas, lutando para racionali~r 
e reduzir os custos operacionais, a TV Nacional buscou trazer aos 
brasilienses, em diversas ocasiões, uma alternativa: o esporte, com a 
transmissão ao vivo dos principais jogos noturnos do meio de 
semana. 

Esse era o único cantinho ainda livre para a Emissora, que teve 
seu quadro de pessoal drasticamente reduzido nos últimos meses. 

Todos 9s sacrifícios de quadros e recursos foram enfrentados pe­
los profissionais do Canal3- muitos com mais de 10 anos e até mes­
mo com tempo de casa equivalente à própria vida da Emissorá. 

Era a tentativa de voltar a uma atividade que, nos anos anterio­
res, havia conseguido· levantar o nome e a audiência do Canal 3 de 
Brasília. Aos poucos, foram contratados patrocinadores, firmou-se o 
hábito nos tdespectadores, a transmissão tornou-se rentável e prome­
tia tomar-se lucrativa a curto prazo. 

Mas, da mesma forma como cortararn tudo no ano passado, a 
nova tentativa também foi suspensa este ano, segundo se observa; há 
vários dias não se anUncia a transmissão de um jogo ao vivo pela Na­
cional- e para quem acompanhou o problema em 1974, isso signifi­
ca apenas que a programação foi cortada .. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores: há que produzir-se uma 
programação séria em televisão. As emissoras particulares estão 
cumprindo seu papel, e não há por que criticá-las, nesta oportu­
nidade. Mas o canal oficial também exige um lugar ao sol, para po­
der veicular uma programação educativa e positiva. Ocorre, entretan­
to, que, em comunicação, se o telespectador não adquirir o hábito d~· 
sintonizar o canal, este nunca será procurado. E sejamos objetivos: 
ninguém vai ligar um canal de TV Educati'tra simplesmente em busca 
de programas colturais; ou seja, primeiro precisamos induzir o povo 
a lembrar a existêncía de um canal para, então, prendê-lo habitual­
mente. 

Não nos ocorreu até agora o motivo da demora na transferência 
da TV-Rádio Nacional de Brasília, do Ministério da Fazenda para o 
das Comunicações. O que tem uma emissora de rãdio ~de televisão a 
ver com as finanças do País? 

Tanto a estruturação atual está errada que, até agora, a intenção 
do Governo é transferir a Nacional para o Ministério das 
Comunicações~ só que nada foi feito ainda de positivo nesse senti~ 
do. 

Alguma coisa tem de ser feita para melhorar a imagem pública e 
técnica da TV Nacional de Brasília. 

Nem que seja em respeito e homenagem aos telespectadores, ao 
princípio da educação, da produtividade do Estado e do esforço 
desesperado dos pioneiros que, hâ 17 anos, fincaram uma antena em 
pleno cerrado do Planalto Central, levando, pela primeira vez, a to­
do o mundo, a voz de Brasília- a presença do novo Brasil que come­
cava a ocupar e integrar seu imenso território. 

Era o que eu tínha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem! P•lmu.) 

O SR. PRESIDENTE (MarcO! Freire)- Concedo a palavra ao 
nobre Senador Benedito Ferreira. 

O SR. BENEDITO FERREIRA (Goiâs) (ProiUincla o .... late 
dfscurto. Sem re>Visio do orador.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores; 

Dois ~ssuntos me trazem hoje à tribuna, para usar da paciência 
e audição de V. Ex•s., os quais julgo realmente oportunos e de inte~ 
resse da coletividade nacionaL 

O primeiro de\es··versa sobre uma· nota, hoje publicada nos jor~ 
nais, divulgada pelo Tribunal de Contas da União, espelhando um 
relatório de um dos ilustres Ministros daquela Corte, onde S. Ex• co­
mo que reitera urna tecla já bem conhecida da nacionalidade, uma te­
c;la que tem sido, sem dúvida, motivo de apreensão a todos aqueles 
que se preocupam com a coisa pública em nosso País- a do despre­
paro da Administração Pública brasileira, de modo muito especial 
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em relaçào aos municípios - que vem sendo tratada, com muita 
acuidade, pelo Tribunal de Contas da Vniào. 

Ao encerrar o período legislativo, no ano passado. trazía eu a es. 
ta Casa a minha preocupação com o desestímulo, cada vez mais 
acentuado, ao exercício da vida pública no BrasiL Mariifestamos, 
àquela altura, nossa preocupação com a remuneração específica e a 
remuneração sentimental, especialmente a remuneração emocional, 
particularizando aquilo que mais vale para o homem público: a esti­
ma e o respeito popular. A nota hoje publicada, como que no roteiro 
das nossas apreensões, vem reforçar os argumentas e:c:pendidos por 
nós naquela oportunidade, porque ela retrata, sem dúvida, a situa~ 
ção atual, em que cada vez mais os homens de bem têm razão, quan~ 
do não aceitam a sua indicação para o exercício de um cargo público. 

Há poucos dias, tomamos conhecimento através dos jornais, de 
qúe um prefeito fora afastado do cargo, por ter sido acusado de mal­
versar trinta e cinco mil cruzeiros antigos, isto é, teria abastecido o 
seu carro num posto de gasolina, e, inadvertidamente, essa nota teria 
sido levada a dêbito da Administração Pública Municipal, quando 
ele ainda não estaria no exercício do cargo de prefeito. Assim, foi ele 
afastado de seu carga. 

Vem o Tribunal de Contas, agora- como disse, numa espécie 
de rotina - divulgando de maneira sucinta essa nota a respeito do 
despreparo da Administração Pública, ::.em dúvida, desencoraja o 
exercício de cargo público. 

O Sr. Itamar Franco (Minas Gerais)- Permite·me V. Ex' um 
aparte? 

O SR. BENEDITO FERREIRA (Goiãs)- Com prazer. 

O Sr. Itamar Franco (Minas Gerais)- Estou escutando V. Ex• 
com a maior atenção, principalmente porque deixei a Prefeitura do 
meu Município, Juiz de Fora, para concorrer ao Senado. Conheço 
bem o problema da Administração Municipal. Creio que o Relatório 
hoje apresentado pelo Ministro GaHotti, sobre as comunas brasilei­
ras, faz com que nos lembremos da importância do Municipalismo 
brasileiro. Êjusto se diga aqui que, a partir de 1966, com a Reforma 
Tributária n~>l8., a criação do Fundo de Participação dos Municípíos, 
os nossos municípios tíveram maior poder de execução de obras. 
Ma3 nós vimos também que, há pouco tempo. o Fundo de Participa­
ção dos Municípios foi reduzido em 50%. Ouvindo V. Ex• e lendo o 
relatório do Ministro Gallotti, entendemos que mais do que nunca 
devemos reforçar o-Municipalismo brasileiro. Achamos que, através 
desses municípios, poderemos reformar a Política brasileira. E apro­
veitando a fala de V. Ex•, deixamos nosso apelo, para que o Gover­
na faça retornar também aos municípios o valor total do F"undo de 
Participação dos Municípios. Muito obrigado a V. E:x.•. 

O SR. BENEDITO FERREIRA (Goiâs) - Agradeço, nobre 
Senador [tamar Franco, a oportunidade do seu aparte. 

O Sr. Cattete Plnbelro (Pará)- Permite V, Ex• um aparte'? 

O SR. BENEDITO FERREIRA (Goiãs)- Ouço, com prazer, o 
nobre Senador Cattete Pinheiro. 

O Sr. Cattete Pinheiro (Parâ) - Quanto ao despreparo das 
administrações municipais, é preciso - entendo - que atentemos 
ser conseqUência' do subdesenvolvimento cultural que. lamentavel­
mente, ainda se caracteriza nas nossas áreas rurais e na maioria, por­
tanto, dos municípios do País. Enquanto não conseguirmos levar aos 
municípios a educação no seu sentido integral, não poderemos es. 
perar melhor administração. E neste ponto é que me parece injusto o 
tanto que se proda.Üa esse desp-reparo, essa incapacidade, sempre 
tendendo a derivar para acusações de desonestidade, muitas vezes 
em caráter verdadeiramente pitoresco, como aquele caso que V. Ex.• 
acaba de referir. Não poderemos deixar de, no Congresso Nacional, 
nos voltarmos para aqueles aspectos tão bem lembrados, antes de 
nós, pe{o Senador hamar Franco. O que está acontecendo também, 
para aprovar o quadro, é um relativo e progressivo empobrecimento 

do Município brt~sileiro. Enq .tantc· não levarmos- repito- todos 
esses recursos às nossas áreas n.\Í'it necessitadas., não poderemos aten~ 
der às exigências que a burocracia brasileira mais uma. vez tende a im­
por. 

O SR. BENEDITO FERREIRA (Goiãs)- Agradeço o aparte 
de V. Ex•, nobre Senador C1ttctc Pinheiro, sobremodo porque traz 
ao nosso pronunciarnento un aspecto que nos poderia ter escapado: 
o daqueles que perseguem a oriel"taçào da centralização, de se fazer 
cada vez mais a carninhada para o Estado unitário, çom essa pre-­
gação constante, com essa ro!ítk>a centralízadora e tendente a agre­
gar, nos grandes ctntros, todos os instrumentos da cultura e de 
desenvo(vimento. Somado a es~a série de pronuncíamentos con~ 
trá rios à administração mu 1icipal, vem, sem dúvida nenhuma, tudo 
isso contribuindo para desencorajar o desenvolvimento dos muni~ 
cípios t por que não dizer-- - u justificar os cortes, as reduções da 
!)articipação dos município; nos recursos públicos. 

O Sr. Ruy SantQs (Bahia)- V. Ex• permite um aparte? 

O SR. BENEDlTO FERREIRA (Goiás)- Com muito prazer, 
Senador. 

O Sr. Rt~y Santos (Bahia)- Nobre Senador Benedito Ferreira, 
sou homem do interior e •~campanha muito de perto a vida do inte~ 
rior, mormente do interio· brasileiro que está acima do que costumo 
~;;h amar "paralelo da desg'"aça". Exercendo as suas atribuições, o Tri­
bunal de Contas manda eJtaminar as contas municipais. Duvido, sou 
capaz de jura.r, que o Tribunal de Contas tenha conseguido apurar, 
ate hoje, a não ser ex.cepc.onalmente, a desonestidade de urn prefeito, 
pois os prefeitos desonestos, por exemplo, recebem a Taxa Ro­
doviária Única, o f:undo de Participação Soda\, e lhes dão destino 
diferente. No entanto, f<.Zem aquela Prestação de contas tão direítí­
nho que o TCU não encontra nada contra eles. Por outro lado, sen­
do o prefeito despreparado, e servido por um funcionalismo também 
despreparado, muitas vetes wm uma prestação de contas com irregu­
l~ridades- falta uma nJta fiscal, falta isso, falta aquilo. Esse prefei­
to, que é pessoalmente lwnt$10, e muitos"defes- até conheço casos 
no interior da Bahia - nem rêcebem os seus subsídios, para deixá­
tos na prefeitura; tsse prefeito, por uma prestação de contas mal 
feita, é tachado de descnesto. O mal é da centralização no Tribunal 
de Contas da União,- embora efes tenham melhorado muito a sua 
aparelhagem - é a ..centralização dessa tomada de contas pro­
priamente no papeL O Tribunal de Contas olha apenas se está sela~ 
do, se tem urna via, se ~em uma nota fiscal. e assim por diante. Ãs ve­
zes, o dinheiro invt:sttdo numa viatur~. na construção de uma obra, 
isto normalmente ou excepcionalmente - a não ser nos grandes 
municípios~ é apurado. Assim, o que se dá com essa apuração de 
conta!\ pelo TCU é qL.e há uma apuração feita na Capital por gente 
que desconhece, lame 1tavelmente, a vida 4e toda essa imensidão na~ 
cional. 

Já que os antigos Tribunais de Contas estaduais tinham a atri~ 
buição da tomada d,.: contas dos municípios - e eles podem errar 
igualmente nessa to'1lada de contas - entendo que essas contas, 
depois• de aprovada~ pelas Câmaras Monic:ipais, mesmo çom suas 
irregularidades, deviam passar por uma revisão ou por uma audito­
ria, vamos assim dinr, dos Tribunais de Contas locais, para só de~ 
pois virem ao Tribunal de Cont<ts da União. 

O Sr. Itamar Franc() (MinaS Gerais} - V.· Ext me permite um 
aparte? (Amntlmento do orador)- Peço licença ao nobre Senador 
Benedito Ferreira, para responder ao ilustre Senador Ruy Santos. 
Parece que há um<l pequena confusão, ilustre Senador Ruy Santos. 
O Tribunal de Contas da União verifica aqueles sastos dos municí~ 
pios com as verba-s que a Uniã() concede às comunas brasileiras. Ca­
da Estado tem o seu Tribunal de Contas para apreciar as contas das 
prefeituras. Quer-me parecer que, aí, deveríamos fazer duas distin~ 
ções: a primeira, que ,-~m sendo abordada pelo Senador Benedito 
Ferreira no relatório do Tribunal de Contas da União, relativa, so· 
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bretudo, àquelas verbas que a União concede aos municípios, como 
o Fundo de Partídpaçào dos Municípios. 

O Sr. Ruy Santos (Bahia)- V, E)(• me perdçe interromper o 
seu contra·aparte, e o Sr. Presidente me perdoe esta dialogaçào aqui. 
A apuração do Tribunal de Contas da União é quanto ao recebimen­
to dessas verbas do Fundo dr.: Participação, etc. Se a lei diz que tanto 
por Cento só pude !'...:r aplicado e tem que ser aplicado em Educação 
-parece qut: 20' <.- , . 

O Sr. Itamar Franco tMinas Gerais) - Isto que chamaríamos 
de despesas de capital, etc. 

O Sr. Ruy Santos (Bahia)- ... o que se dá- e estou discutin­
do com quem está ~ainda do "quente" da Administração Municipal 

O Sr. Itamar Franco (Minas Gerais)- De um pequeno munici-. 
pio do interior de Minas. 

O Sr. Ruy Santos (Bahia)- Não~ De um grande mt,.micípio. O 
que se dá é que me\mo nessas prestaçàes de contas há muitas ir· 
regularidades. HJ prefeitos que têm interesse em fazer obras e fan· 
tasiam ap!kaçào em obras daqueles 20% que, olnigatoriamente, por 
lei, têm que ser para a Educação, e as:)im por diante. De maneira que 
essas verbas de apuraç.lo- e ai nilo me exprimi bem- essas verbas 
que o município re-::ebeu - Taxa Rodoviária, FlJndo de Participa~ 
çJo, etc.- porque sei que o Estado apura o ICM e o canaliza para lá 
- me\\mo niss0 de-.. ia haver :.~puraçào e verificação local, que é muito 
mais fácil e meno~ di:.pcndwsa do que a feita pelo Tribunal de Con~ 
tas da União. para .:omprnvar a honestidade da aplicação dos recur­
sos. 

O SR. PRESIDE"lTE (Marcos Freire) - Lembro aos Srs. 
Senadores que a ralavra se encontra com o Sr. Senador Benedito Fer­
reira, a quem dewm ~er solicitados os apartes. 

O Sr. Ruy Santos ( Hahia)- Foi uma desapropriação, Sr. Presi­
dente ... 

O SR. BENEDITO FERREIRA (Goiás) - Sr. Presidente, 
embora fira realmt:nlc o 11osso Regimento, conforta-me, sobremodo, 
verificar que, nesta Casa, os representantes das Unidades da Federa­
ção nesta oportunidade. em trazendo o assunto a debate, demons­
tram, de um modo geral. sua preocupação com este problema que 
tanto nos tem preocupadl) e que, por certo, interessa muito, e muito 
mesmo, aos dc!!tino..; da rwciunalidade. 

Entendi muiw bem, nobre Senador Ruy Santos. a sua preocupa­
ç~o em encontrar a fúrmul~ am.iosamente perseguida por todos nós, 
que i.: a de rl!solvcr o rro~h:ma. V. Ex• prognosticou ums. triagem 
prévia junto às prefeituras. e in loco, neste caso, para que se evitasse 
essa delonga que Lmto tortura os próprios gestores municipais e 
dificulta, sem dUvid:.~ rwnhc11na. rn:-.sam eles produzir a prova mais 
que necessária pM<> demomtri..!rem, assim, a lisura com que aplica~ 
ramos recursos públicm 

O Sr. Ruy Santo:o; ( B:t/11~)- V. Ex' me permite um outro aparte? 

O SR. BF~EDITO FERREIRA (Goiás)- Corn muito prazer. 

O Sr. Ruy Sitntos {Bahia) - Há outro aspecto também, e o 
Senador Itamar Fr~nco, que vem recentemente da administração 
municipal, talver n:l<) tenha .-.entido isso lá, mas S. Ex• deve conhecer 
o prob!em3. Às veJe\. 11 Trih·Jn;.d de Contas não aceita as contas pres­
tadas por uma ad~inistraçi1,). Vt'm outra administração, até parti­
dtlriamente, ;H(: rcs~oalmente adversa da que saíu, e essa nova 
administraçào fica pri\ada d,; receber o fundo, quafldo o normal, se 
terminou o mandato daquele prefeito assim responsável, era a ação 
contr<:~ ele, mas .'>em ~õ~Cri!kar a. municipalidade na não-entrega do 
fundo seguinte. 

O SR. BE:\El>ITO FERREIRA (Goiás) - É oportuno o 
coinentário de V. Ex~. mesmo porque esse ê sem dúvida nenhuma um 
dos maíore<; ôhice~ verifi.::.~dos no Estado de Goiás. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores. inquestionavelmente, há um 
aspecto qt.Je oào pode passar desapercebido: a presença do técnico 'no 
interior. Sabemos. todos, do quanto carecem os nossos municípios 
de çontadorcs hábeis e aptos p<lra o e.xerdcio de uma boa contabili­
dade. hso sem vol\ermos as nossas vistas para a carência de técnicos 
de nível supcri<)r de modo geral. Até mesmo os técnicos de nível mé­
dío nàu s~o produ~:idos e, por con~eqUéncia. não permanecem em 
nos-;ns Munidpios. 

Ôrf!àOs vinham e)(ercitando pape! relevante na solução desses 
prohlemas. e que os Governos estaduais criaram, há alguns anos, per­
seguindo J mesma orientação da Uniào. Eram os departamentos ou 
setor.:s de assistência às adffiinistraçàes municipaiS. De certo tempo 
a esta p<trte. porém. de m~neira ine)(plicável. parece-me que 
deixaram de existir ou se continuam existindo ê de maneira muito 
pálida. Os setores de aluação desses departamentos e do nosso Ser­
viço Nacional de Assistência aos Municípios, SENAM; vêm-se 
distinguindo como u grande Jusentc, c, não obstante, poderiam estar 
prestando esses in~stimáveis serviços. d-..: interesse do contribuinte do 
País. e, de modo particular e especial. do interesse do próprio regime 
democrático. 

O fato, Sr. Presidente, t: que cadu vez mais percebO, no interior 
de meu Estado, o receio do:. homem de bem em ~ceitarem a sua indi­
cação P"-ta disputa de cargo eletivo. 

O Sr. Lázaro 8arboza (Goiás)- Permite V. Ex~ um aparte? 

O SR. BENEDITO FERREIRA (Goiás}- Com muita honra, 
nobre Senador. Peço apenas que me permita concluir o pensamento 
e. então, com muito prazer ouvirei V. Ex•. 

Dizia, Sr. Prr,."dente, que cada ve1 mais sentimos a dificuldade: 
as melhores tig.ur;ts, homens da melhor estirpe. manifestarem o 
receio de virem a ser ridicularizado~. desmoralizados, na aceitação 
do e)(erckio de um cargo público. E. sem dúvida, Sr. Presidente, já 
me queixei aqui. da maneira infeliz com que determinados setores de 
divulgação muitas vcze~ colocum diante da opinião pública - que 
tanto dependem desses vefculos de divulgação para formação de sua 
opinião -. colocam pelas metades, inadvertida ou propositadamen­
te, construindo meias verdades, e que projetam, assim, a figura do 
homem público, de m:.meira distorcida, privando-nos - no caso, 
como homens públicos - daquilo que mais vale, aquilo que real­
mente nós buscamo\, que é a estima e o respeito popular. 

Ouço S. Ex~. o Senudor Lázaro Barbosa. 

O Sr. Lázaro Sarboza (Goiás)- Nobre Senador Benedito Fer­
reira, V. Ex~ não é cJpaz de imaginar com que prazer eu ouço V. E)(• 
a discutir um dos problemas mJis sêrios, não apenas do nosso Es­
tado, mas do Brasil inteiro, creio eu. E vejo que os nobres Senadores 
Cal!ete Pinheiro. Ruy Santos e hamar Franco apartearam V. Ex•, ca­
da um trazendo sua contribuição para a discussão do problema. O 
episódio há. rouco citado por V. Ex•. do prefeito colocado no 
pelourinho da execração pública pelo suposto desvio de trinta e cin~ 
co cruzeiros e cinqüenta centavos chegaria a ser hilariante, se não 
fosse lamentável atê. Conhecemos a fundo o episódio e podemos 
testemunhar ao Senado que aquele prefeito de Taquaral, o Sr. 
Divino Furtado Carrilho, ê um dos homens mais íntegros que conhe­
cemos, em Goiás. O fato levou. índusive, o jornalista Batista Custá~ 
dio a escrever um editorial nn seu jornal, protestando contra o trata­
mento que é dado ao~ Srs. Prefeitos sob o título: "Uma honra por 
trinta e cinco cruzeiros"'. A grande verd:.~de e que, de há muito, não 
se tem m.Li~ neste País uma preocupação realmente séria no sentido 
de prestar :J.ssisü:ncia às desa~5istida!! udministrações municipais. 
Corn a reforma tributâria, de /966, há pouco citada. pelo Senador 
-Itamar franco, os municípios brasileiros tiveram novo alento. Hoje, 
quase todos estão, novamente, de chapéus nas mãos a pedir esmolas. 
As ~endas caíra·m, ·faltam técnicos para co11seguirem preparar os 
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complicados planos de aplicação das verbas que lhe são destinadas e, 
posteriormente prestarem contas. O problema mais sério de tudo 
isso é que os municípios estão, todos eles, sujeitos a três focos: O 
Prefeito Municipal deve prestar contas à Câmara Municipal, que, 
realmente, é que tem poderes para aprová-las o\..1 rejeitá-las. Tem de 
prestar contas ao Tribunal de Contas do Estado que sem atentar, 
muitas vezes sem examinar com profundidade os problemas pecua\ia­
res a cada Município, especialmente o da falta de técnicos, invariavel­
mente - e isso V. Ex~ poderá verificar nos termos de avalia~ão, de 
exame, de cada balancete, de qualquer Prefeitura do Estado de 
Goiás, todos eles vêm com uma soma enorme de quesitos -
invariavelmente, dizia eu, se baseia em quesitos formais que, muitas 
vezes, nada tê111 de interessante se~uer para comprovar a aplicação 
correta ou não dos recursos públicos. E vem o problema do Tribunal 
de Contas da União, super~rigoroso na forma, enquanto no plano 
assistencial propriamente dito, de há muito, praticamente, não se faz 
nada neste País. De forma que o meu aparte, nobre Senador, é para 
solidarizar-me com V. Ex~. pelo seu díscurso e trazendo-lhe meu 
testemunho ta01bêm. 

O SR. BENEDITO FERREIRA {GoíaS)- Muito obrigado no­
bre Senador lázaro Barboza. V. Ex~. por certo, não perde de vistas 
-como tumbêm não perdi- que o Tribunal çle Contas é, por força 
da nossa Constituição, um órgão auxiliar do Poder Legislativo e, por 
certo, caberia a nós acionarmos, dentro das nossas (imitações 
constitucionais, este órgão constitucionalmente nosso aux.iliãr, para 
que pudesse ele exercitar, cada vez melhor, o seu papel. 

De outro íado, o próprio Poder Legislativo, com a não 
remuneração dos Vereadores, com o tratamento que vem sendo 
dispensado ao Poder Legislativo de modo geral- um fenômeno qua~ 
se que mundial - um tratamento de esvaziamento, sob alguns 
aspectos, sem buscarmos as causas e as razões ou mesmo justificati~ 
vas para este fenômeno, que seria distanciar-nos. um pouco do nosso 
objetivo, nest~ tarde, nós deveríamos debruçar, creio, mais objeti­
vamente, especificamente digamos. sobre o problema municipal, no 
que diz respeito à própria representação, ao próprio corpo legislativo 
municipal que, desestimulados, desvalorizados pela sistemática 
introduZida e na limitação de poderes e de atribui~ões que foram 
reservadas aos Vereadores- a não remuneração- desestimulando, 
muitlls vezes. <t presença dos melhores valores por não pos-suírem eles 
recursos para comparecerem a uma disputa ou exercitarem bem a 
mandato. 

A depreeiação da representação, desestimulando aqueles que, 
embora possuindo recursos, mas receosos de minimizar a sua posi· 
çào social,. o seu conceito perante à sociedade, perante à familia, hoje 
se tem, também, Sr. Presidente, sérias dificuldades para conseguir 
que novos valores, homens em condição de melhor auxiliarem a Ad­
ministração Pública Municipal, aceitem a condição de disputantes de 
um cargo, tatllbém, de Vereador. 

Daí, por que, Sr. Presídente, sem dúvida, é da melhor oportu~ 
nidade, embora um tanto quanto tardío, darmos aos Municípios bra· 
sileiros, darmos àqueles iniciantes na escala da pirâmide legislativa 
esse árduo trabalho de legislar, a remuneração e a oportunidade de 
arrebanharem, também para si, para o seu corpo, os melhores valo· 
res, seja buscando aqueles que não tenham exercitado pela falta de 
remuneração ou sejatn aqueles que, sentindo-se valorizados com a 
valorização do Legislativo Municipal, venham voltar a disputar uma 
cadeira de Vereador_ 

Sr. Presidente, outro assunto que me fa~ tomar a atenção de 
V. Ex•s.- creio também da maior oportunidade, visto que, nos últi­
mos dias, tenho·me ausentado bastante desta CaSa, como é do conhe· 
cimento de V. Ex~ tenho podido experimeptar, se não na carne, 
mas no próprio bolso, um fenômeno que vem afligindo, cada vez 
mais, a população brasileira: é o custo do nosso transporte aéreo. 
Ora, teria que me alongar muito, dizer da necessidade, cada vez 
maior que t~mos do transporte aéreo no Brasil. Comentar aqui a 
!mensidào do nosso território para justincar a nossa preocupação; 

<.:rei o que seria chover no molhado. Mas, a verdade, Sr. Presidente, é 
que todos sabemos que neste final de século, quando todos nós, an· 
gustiados pelo pouco tempo que nos resta- ensinaram~nos assim a 
entender-, todo mundo prec1sa queimar etapas~ encurtar distâncias. 

E o que tenho observado, Sr, Presidente, é qu(: o custo de uma 
passagem aérea no Brasil está ficando cada vez mais proibítívo. 
Inegavelmente, Sr, Presidente, que estruturamos os custos de opera· 
çào das nossas empresas aéreas, naquele veriodo em que viajar de 
avião era quase que uma questão de Jtatus. Mas, hoje, não ê mais o 
abastado; hoje é todo aqueie homem válido, é todo aquele homem 
útil que precisa se locomover em alta velocidade. A verdade é que te· 
nho observado a necessidade de que nós, os legisladores, e de modo 
especial, o Poder Executivo, devêssemos nos debruçar sobre o assun· 
to e buscássemos racionalizar, através de uma legislação enérgica 
através de atos objetivos, viéssemos a racionalizar, tornar o nosso 
tnwsporte aéreo consentâreo à nossa realidade econômico-financei­
ra. Verificamos, Sr. Presidente, já que a eSta altura, a esta década, 
não se trata mais de afirmação, nem de deleite ou de: simples busca de 
conforto, mas de uma necessidade imperativa do homem moderno, 
deveríamos - como disse e repito - tornar esses custos como algo 
verdadeiramente de utilidade pUblica. 

O que verificamos é a suntuosidade, Sr. Presidente, é o gasto 
supérfluo que se verifica nos nossos aeroportos, onde as companhias, 
por força da exigência de um mercado artificialmente criado e 
SustentaQo, mantêm uma estrutura operacional proibitiva; cada uma 
delas éorn uma porção de funcionários, muitas v~zes, para receber 
um ou dois aviões por di.\ e, em alguns casos, um ou dois aviões por 
semana, mantendo toda aquela estrutura operacional. Há casos de, 
em pequenas cidades, a.eroportos que são visitados por três ou 
quatro companhias aéreas e cada uma delas mantém, ali, a mesma 
estrutur~. 

A~ agências de venda de passagens, Sr. Presidente, disputando, 
paradoxalmente, com setores mais remunerativos do terciário, os me~ 
Jhores pontos das cidades e mantendo uma aparência suntuosa, co­
mo se todos aqueles que ah entrassem, para a compra de um bilhete, 
fossem milhardários ~sabemos que a grande maioria da população 
brasileira, infe\ízmente. sequer logra a expectativa de nível médio. 
Mas a verdade é que, para comprarmos uma passagem aérea, temos 
que nos sujeitar a esses custos, que gravam, sem dúvida alguma, os 
nossos bíthetes. 

O Sr. Eurico Rezende (Espírito Santo)- V. Ex• me permite um 
aparte'? 

O SR. BENEDITO FERREIRA (Goiãs)- Com muito prazer. 
nobre Senador Eurico Rezende. 

O Sr. Eurico Rezende (Espírito Santo)- t! fora de dúvida que o 
tema central do seu pronunciamento tem toda procedência. O preço 
do transporte aéreo está atingindo -creio que par ser de transporte 
aéreo ~ dimensões espaciais. Estamos já entrando numa faixa 
proibitiva, V. Ex.~ tem razão, quando diz que o cliente do transporte 
<~éreo, hoje, não é apenas do status social, como antigamente 
ocorria. Hoje, o homem de menor poder aquisitivo tambêm tem 
neces.siciade, para o '>eu exercício profissional, de utilizar esse tipo de 
transporte, tendo em vista não só as dimensões continentais deste 
Pais, como também, o seu desenvolvimento econômico, que está 
criando, cada vez mais, esferas de atração, em termos de negócio, 
nos pontos mais recuados do nosso território. 

Mas, eu me permito, com todo respeito e corn constante cordia­
lidade, discordar dv argumento, no sentido de que há excesso ou en· 
tão, há demasia de empregados, nos balcões dos nossos aeroportos. 
A experiência e ooservação revelam o contrário, pelo menos, nos 
aeroportos que freqüentamos- aeroporto de Vitória, aeroporto de 
Bdo Horizonte, os dois aeroportos da Guanabara, e o que se nota 
ali, constantemente, é o acúmulo de passageiros buscando atendi· 
menta nos balcCes, e a deficiência, pelo menos numérica, dos 
funcionários. Enllo, permita-me discordar de V, Ex•. Nesse ponto, 
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V. Ex• não tem razão, e creio que não encontrará quem lhe dê razito, 
a não ser algum parlamentar -acho que esse não existe mais, hoje, 
- que viaje de trem ou de ônibus. Mas, quem utiliza o trailspor­
te aéreo tem motivo de redamar corn relação, vía de regra, ao mau 
atendimento nos balcões das companhias ou, então, atendimento ler­
do, que não vem a tempo e à hora. Então o que me parece é que, ao 
revés de diminuir os seus funcionários, para, corn isso- como disse 
V. Ex•- diminuir o custo operaciooat, as companhias deveriam au­
mentar os seus quadros para um atendimento mais prestante e mais 
rápido à sua clien~ela. 

·O SR. BENEDITO FERREIRA (Goiás) - Agradeço a inter­
venção, sempre generosa, do nobre Senador Eurico Rezende. Mas, 
Sr. Presidente, creio que fui infeliz. Perseguindo a síntese, não me fiz 
entender. Preocupava-me e preocupo-me, não em piorar o atendi­
mento, mas em racionalizá-lo, de maneira tal que ele venha a ser 
econômico no sentido lato da palavra. Talvez poí divagar um pouco, 
não consegui encadear o raciocínio de maneira t1ll.que me fizesse en­
tender. 

Quando eu dizia - e me queixava - que cada uma das com· 
panhias mantinha um quadro próprio, para atender a dois, três, 
quatro aviões, em uma pequena cídade, é evidente que eu não aludi 
as grandes cidades, como é o caso dos aeroportos de São Paulo, Belo 
Horízonte, Rio de Janeiro, onde, sem dúvida alguma, estão concen­
trados os mJiores volumes de passagens e de pessoas a serem 
despachadas. Mas, de qualquer forma, creio que hâ ociosidade, em 
virtude do paralelismo de serviços prestados. E até mesmo pela 
comodidade, pelos hábitos que nós adquirimos como passageiros, 
em virtude de pagarmos tanto por uma passagem aérea, nós nos 
sentimos no direito de chegar, exatamente, na hora e e~igir ser aten­
didos com preste.la, o que não ocorte numa estação ferroviária ou 
rodoviária. 

Sr. Presidente, minha preocupação não é casllística, minha preo­
cupação é com a grande maioria daqueles que não precisam e não 
têm necessídadi! de comprar este tipo de conforto e não podem pagá­
lo. É com aqueles passJgeiros que pagam uísque e não tomam 
uísque; mas esse uísque está computado no serviço de bordo. f: com 
aqueles passageiros que se sentem constrangidos de adentrar as agên­
cias de passagens, pela suntuosidade que elas apresentam para aten­
der a sua clientela. Daí porque dei a colocação de que nós deve­
ríamJs entender, já no Brasil, em virtude das nossas dimensões, das 
nossas distâncias e da re<tlidade brasileira, da qual nenhum de nós 
pode fugir, que o serviço aéreo, de modo geral, precist ser revisto nos 
seus custos e 110s seus desperdícios para que possamps ter um trans­
porte à altura das nossas necessidades. 

Na verdade, Sr. Presidente, a ociosidade do~ jatos de hoje é 
tamanha que pude averiguar, em São Paulo, com uma pessoa que tra· 
balha no ramo, que as companhias não têm sequer grande preo­
cupação em receber as passagens vendidas a crédito porque, estatisti· 
camenle, tal é a ociosidade do númeto de lugares vagos nos aviões 
que, mesmo vendendo as passagens a prazo, sem ju.ros- e ern gran­
de parte sem ressarcimento - as companhias passaram, com este 
tipo de venda a crédito, a receber um faturamento muito mais signifi~ 
cativo. 

Vê-se pois. Sr. Presidente, que devemos admitir, por certo, que 
os balanços dessas companhias não apresentariam, se examinados a 
grosso modo, lucros avarltajados; talvez até mesmo prejuízos eles 
acusassem. Mas, se os analisássemos à luz desse entendimento, veri­
ficaríamos que há muito desperdício, dentro daquela terrível filo­
sofia de que o consumidor tudo paga. 

Daí, Sr. Presidente, o nosso apelo ao Sr. Ministro dos Transpor­
tes - e creio que deveria 11gregar nesta nossa preocupação o .Minis­
tro da Aeronáutica - para que ess~ setores, que tanto nos têm 
envaidecido pela dinâmica ali observada nos últimos tempos, se 
debruçassem, também, sobre essas nossas preocupações e diligencias­
sem os meios para que o usuário do serviço aéreo em nosso País, que 
cada vez mais é utilizado por quase todas as camada~ da população, 

viesse a ter esse transporte aéreo - do qual tanto depende o nosso 
desenvolvimento- a preços realmente razoáveis. 

Era o que tinha a dízer, Sr. Presidente. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Marcos Freire)- Não há mais oradores 
inscritos. 

Nada mais havendo que tratar, vou encerrar a sessão, desig­
nando para a próxima, dia 17, segunda-feira, a seguinte: 

ORDEM DO DIA 

-I-

Votação, em turno único, do Requerimento fl9 8, de !975, de 
autoria do Sr. Senador Lourival Baptista, requerendo a transcrição, 
nos Anais do Senado Federal, da entrevista concedida pelo Professor 
Mário Henrique Simonsen, Ministro de Estado da Fazenda, à revista 
Manchete, através do jornalista lrineu Guimarães. 

-2-

Votação, em turno úníco, do Requerimento nY J I, de 1975, de 
autoria do Sr. Senador Vasconcelos Torres, requerendo a transcri­
ção. nos Anais do Senado Federal, dos discursos do embaixador 
Antônio Delfim Netto e do Presidente da França Valêry Giscard d; 
Estaing, por ocasião da apresentação das credenciais do novo em­
baixador àquele ·chefe de Estado, publicados no Jornal do Brasil, em 
21 de fevereiro de 1975. 

O SR. PRESIDENTE (Marcos Freire)- Está encerrada ases-

(Levanta-se a sessão às 15 horas e 50 minutos.) 

MENSAGEM DO PRESIDENTE ERNESTO GEISEL, ENCA­
MINHADA AO PRESIDENTE DE PORTUGAL, GENERAL 
COSTA GOMES, QUE SE PUBLICA NOS TERMOS DO RE­
QUERIMENTO N• 9(75, DE AUTORIA DO SR. SENADOR VAS­
CONCELOS TORRES, APROVADO NA SESSÃO DE U-3-75: 

"Desejo expressar a Vossa Excelência o regozijo do Governo e 
povo brasileiros pelos resultados alcançados na recente reunião entre 
as autoridades portuguesas e os representantes do povo angolano. O 
acordo então celebrado vence um desafio da história e assinala o 
empenho de ambas as partes em construir as bases para um futuro 
de íntima colaboração, que deve inspirar os povos unidos pelo passa­
do comum. A.pro.,.eito a oportunidade para renovar a Vossa Excelên­
cia, Senhor Presidente, os protestos da minha mais alta considera­
ção. Ernesto Geisel, Presidente da República Federativa do Brasil." 

Eis a mensagem enviada a Malaeiro Savimbi, Presidente da 
UNITA: 

"O Governo e o povo brasileiros, na sua consciência do alto sig­
nificado que revestiu para o futuro de Angola o acordo concluído en­
tre os representantes de seu povo e as autoridades portuguesas, cele­
bram o início de uma nova fase r1a vida da nação irmã. De modo 
especial, desejo expressar a Vossa Ex:celência meus ardentes votos pa­
ra que o povo angolano se mantenha unido na sua deliberação de as­
segurar para Angola a posição de relevo que lhe cotresponde na 
comunidade internacional.'' 

MENSAGEM DO PRESIDENTE ERNESTO GEISEL, EN­
CAMINHADA AOS LIDERES DOS MOVIMENTOS DE LIBER­
TAÇÃO ANGOLANOS. QUE SE PUBLICA NOS TERMOS DO 
REOUERIMENTO N• 9/75, DE AUTORIA DO SR. SENADOR 
VASCONCELOS TORRES, APROVADO NA SESSÃO DE 
14-03-75: 

A mensagem a Holden Roberto, presidente da FNLA, diz: 
··Ao expressar a satisfação com que o Governo e o povo brasilei· 

ros registraram a feliz conclusão do acordo para _o pleno reconhe-
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cimento da independência de Angola, desejo fazer chegar a Vossa: 
Excelência a certeza de que a nação brasileira acompanha com seus 
votos e a sua fraterna solidariedade o empenho dos representantes 
do povo angolano em assegurar a unidade, o progresso e a soberania 
da su~ pátria." 

A Agostinho Neto, presidente do MPLA, o Presidente Geisel as· 
sim se expres.rou: 

"Desejo expressar a Vossa Excelência a especial satisfação com 
que o Governo e o povo brasileiros verificam ter chegado a bom ter­
mo a recente conferência entre as autoridades portuguesas e os repre­
sentantes do povo angolano. Faço votos para que a nação-irmã, no 
limiar da sua independência, encontre na unidade e no progresso do 
seu povo o caminho para o seu grande destino." 

OR()EM 00 DIA DO EXM' SR. COMANDANTE DA 
ACADIOMIA MILITAR DAS AGULHAS NEGRAS (AMAN), 
Gt'NERAL TVLIO CHAGAS NOGUEIRA .. POR OCASlÃO DA 
t'NTRt.GA DO ESPADIM DA TURMA "INTEGRAÇ/10 NA­
C!ONAC'. EM 17 DE DEZEMBRO DE 1974, QUE SE PUBLICA 
NOS TERMOS DO REQUERIMENTO N• 10/75, DE AUTORIA 
DO SR. SENAOOR VASCONCELOS TORRES. APROVADO NA 
SESSÀ O DE 14·03-1975: 

ASPIRANTES DA TURMA "INTEGRAÇÃO NACIONAL" 
Concretizastes vossos sonhos de jovens. 
Engalanudos com us insígnias que definem a vossa situação de 

Oficiui.s do Exército, ides receber, nesta cerimônia consagradora da 
~:onquistu de ·um ideal, o símbolo de autoridade que a Pátria vos 
~onfert:- a e~puda. 

Sinal de nosso ofício e verdadeira certidão do compromisso que 
assumimos, no momento de recebê·la, pronunciareis o mesmo solene 
juramento que fizemo.s em nossa juventude e que agora tornaremos a 
ouvir, sob intensa emoção. 

Na singeleza do gesto de entrega dessa arma·sJmbolo, doces 
mãos. mãos amigas, aparentemente, rea[izam um ato de oferenda de 
um objeto. N.a realidltde, porém, o gesto encerra, em sua mudez, 
uma mensagem espiritual. O toque de trêmulos dedos provoca a inte­
gral comunhão de sentimentos. Quem dã, exprime a inabalável 
confiança em quem recebe. A espada, transferida de mães, só será de· 
sembainhada, por quem a cingir, na efetivação do dever. 

Vínculos como esse, de menor ou maior duração, ireis estabe· 
lecer em todos os instantes de vossa vida. 

Nesta Casa, desde que aqui ingressastes- e jâ são transcorridos 
quatro anos - convivestes, em idêntica comunhão de pensamentos, 
com vossos companheiros e com vossos professores e instrutores, A 
estes últimos coube a nobilitante tarefa de vos ajudar nos primeiros 
passos do longo e árduo caminho que tendes de percorrer. Sem eles, 
a partir da vossa sagração como oficiais, ireis prosseguir, 

btais aptos para essa marcha individual. Não ireis fraudar a 
confiança de quem vos entregou o símbolo de mando e daqueles que 
vos prepararam para a escalada que encetareis. 

À frente da fração de tropa que em breve vos será confiada, 
certamente, sabereis aplicar, com inteligência e equilíbrio, todos os 
ensinamentos que absorvestes. 

Vossos futuros soldados, na grande maioria jovens como vós, 
na simplicidade e espontaneidade de comportamento, decorrentes de 
sua posição social, estarão aguardando de seu novo chefe uma 
·mensagem, uma orientação, um exemplo, um tratamento humano, 
para ~c entregar, de corpo e alma, à sua liderança. Compreendidos, 
tornam-se, naturalrriente, disciplinados. Acatam, de forma cons­
ciente e com o desejo de cooperar, todas as determinações que lhes 
são feit<ls. 

Mais importante do que as organizações e as armas, é o material 
humano que as compõe. Os Ex:êrcitos sõ saem vitoriosos, quando a 
coragem moral e a devoção brotam da comunhão espiritual alcança­
du entre líderes e liderados. 

Essa, a mensagem derradeira do velho soldado, no último re­
lacionamento que faz com os jovens oficiais que ajudou a formar, 

Aqui, na Academia M1litar. aprendestes a obedecer, Ide 
comandar! 

ATA DA 6• SESSÃO, REALIZADA EM 10-3-75 
(Publicada no DCI\- Seção U- de 11-3-75) 

R.ETlFICAcÇ/10 

No Projeto de Lei do Se1ado nY 13/75. de autoria do Senador 
Paulo Guerra, que "autoriza a incorporação do Banco Nacional de 
Crêdito Cooperativo S.A. (BNCC) ao Banco do .Brasil S.A., que 
'assumirá o ativo e passivo do Bat'lco incorporado, observadas as 
normas legais vigentes e as constantes desta lei": 

Na página 255, I• coluna, no art. 7Y do projeto, 
Onde se lê: 

Art. 7Y Efetuada a íncJrporação de que trata a· presente Lei, o 
remanescente não comprometido, resultante da liquidação da 
Cooperatiyas Brasileiras - OCB - que críará para este tim um 
fundo de assistência técnica 10 cooperativismo. 

"Leia-se: 
Art. 7" Efetuada a incorporação de que trata a presenta Lei, o 

remanescente não compmmctido, resultante da liquidação das 
cooperati,•as, f1ca destinado à Organização das Cooperativas Brasi­
leiras - OCB, que críará para este fim um fundo de assistência 
técnica ao cooperativismo. 

Na página 255. 2• coluna, no quarto parág'rafo da justificação 
do projeto, 

Onde se lê: 
O seu balancente de 31-0175 acusa um capi~al subscrito de 

CrS l.IOO.OOO.OOO,OO- CrS 60 miJ·pela União e Cr$ 50 mil pelas 
CooperatiVas- estando Integralizado um total de CrS 84.300,500. 

Leia-se: 
O seu balancete de 31-01-75 acusa um Cl:"!Pital subscrito de 

C_rS 110.000.000,00 - CrS 60 rn.ilhões pela União e Cr$ 50 
milhões pelas cooperativas - estando integralizado um total de 
C<J 84.J00.500,00. 

ATO DO PRESIDENTE 
No 17, DE 1975 

O Presidente do Se1ado Federal, no uso da atribuiç~o que lhe 
confere os artigos 52, item 38. e 97, inciso IV, do Regimento Interno 
e na forma do artigo 211. letra a, do Ato n'1 2, de 1973, da Comissão 
Diretora, 

Resolve exonerar, a pedido, Wílliam Lima Machado Newton, 
Técnico Legislativo, Classe "C", SF-AL-01 J ,8, do cargo, em Comis­
são. de Diretor da Sub!i.ecretaria de Relações Públicas, SF-DAS~ 
10\.1, do Quadro Permanente do Senado Federal, elogiando-o pelos 
bons serviços prestados. 

Senado Federal, em 13 de março de 1975,- Senador Magalhães 
Pinto, Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE 
No 18, DE 1975 

O Presidente do Senado Federal, no uso da atribuição que lhe 
confere os artigos 52, :tem 3&, e 97, inciso IV, do Regimento Interno 
e na fOrma do artigo 2Y, letra a, do Ato nY 2, de t973, da Comissão 
Diretora, 

Resolve nomear Gerl:(ldo Caetano Filho, Técnico Legislativo, 
Classe "B", SF-AL-011.7, para exercer, em Comissão, o cargo de 
DiJetor da Subsecretari:l de Relações Públicas, SF·DAS-101.1. do 
QuaUro Permanente do Senado Federal. 

Senado Federa·, em 13 de março de 1975. - Senador 
Magalhães Pinto, Presidente. 
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A;iSOCIAÇÃO INTERPARLAMENTAR DE TURISMO 

Grupo Brasileiro 

CONVOCAÇÃO 

De ordem do Senhor Presidente, Senador Orlando Zancaner, 
convoco uma Reunião Plenária para o dia !9 de março de 1975, 
quarta-feira. das 10:00 às 16:00 horas. na Sala ~ereu Ramos. de acor­
do com a letra a, item I, do art. 69 do Regimento Interno. 

Ordem do Dia: 
l) Eleição da Nova Comissão Executiva. Membros Efetivos e 

Suplentes, para a 8~ Legislatura. 
2) Assuntos de interesse da A.I.D.T.. 
Não havendo número, fica desde já convocada nova Reunião 

Plenária. às 15:30 horas do mesmo dia e local- Senador Orlartdo 
Zancaner, Presidente. 

INSTITUTO DE PREVIDt:\CIA DOS CONGRESSISTAS 

RESOLI.JÇÃO No 40/75 

Revoga a Resolução n9 27 (13, que batxa normas para 
concessão de financiamento especial aos associados do lnstitu.to 
de Previdência dos Congressistas. e dá outras prol'idências. 

O Const::lho Deliberativo do Instituto de Previdência dos 
Congressistus, na forma do artigo I 5 da Lei n'? 4.284, de 20 de novem­
bro de 1963, 

Resolve: 
Art. 19 (Será concl:!dido w~ associados do Instituto de Previ­

dência dos Congressist<.~.s financiamento especial para aquisição de 
veículo, até CrS. 30.000,00 (trinta mil cruLeiros). na dependência da 
capacidade financeira dos mesmos, aferida com base no vencimento 
ou subsídios. 

Parúgr:.tfo único. O limite para amortlzáção será de 40% (qua­
renta por cento) do líquido percebido pelo associado. 

Art. 2° O praLo máximo para pagamento do financiamento será 
de 36 (trinta c seis) me~es. 

* ]9 Na cuncessào do financiamento aos Senadores e 
Deputados será adotado o mt:smo critério, limitado, porém, o prazo 

estabelecido neste artigo, ao término da Legislatura para a qual foi 
eleito o Parlamentar. 

§ 2~' Neste caso, o pagamento será feito dentro Ue prazo que ain­
da restar do mandato. 

Art. )9 O pagamento das amortizações mensais será feito 
mediarite autorização escrita irrevogável do associado ao Banco do 
Brasil S.A., Agência Parlamento, para desconto em sua conta-corren­
te da quantia devida, em favor do Instituto de Previdência dos 
Congressistas, com as garantias adicionais de: 

a) alienação fiduciária do veículo; 
b) assinatura de promissória única pelo valor exigível da dívida; 
c) seguro contra acidentes do veículo; 
d) seguro de vida para quitação do veículo. 
Parágrafo único O seguro contra acidentes será pago pelo asso­

ciado. de uma só vez, e o de vida para quitação do veículo, em parce­
las mensais acrescidas às de amortização e juros do financiamento, 
bem como a despesa oriunda de registro do contrato. 

Art. 49 O financiamento só será concedido para aquisição de 
veículos automotores novos, através de revendedores autorízados. 

Art. 51'- Não será concedido ao associado mais de um financia­
mento, concomitantemente. 

Art. 6~' Ê permitida a liquidação antecipada do débito, em 
qualquer época, desde que pago, além do capital devido, metade dos 
juros fixados no contrato de financiamento, acrescido das despesas 
de liberação do veículo. 

Art. 79 Em caso de perda total do veículo o associado fica obri­
gado ao pagamento das prestações mensais, até que o prejuizo seja 
coberto pelo seguro previsto na letra c do artigo 3q desta Resolução. 

Art. 81' Enquanto perdurar o débito do financiamento concedi· 
do pela presente Resolução, o contribuinte não poderá desfazer seu 
vínculo associativo com o LP.C. 

Art. 9" Os contratantes elegerão o foro desta cidade, para os 
efeitos judiciais. 

Art. 10· Esta Resolução entra em vigor na data de sua publica­
ção, revogadas as disposições em contrário. 

Brasília, em 4 de março de 1975- (a) Senador Cattete Pinheiro, 
Presidente- Senador Heitor Dias~ Conselheiro - Senador Accioly 
Filho, Conselheiro- Deputado Alceu Collares, Conselheiro. 

ATAS DAS COMISSÕES 
COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem n9 93, 
de 1974 {CN), que submete à deliberação do Congresso Na~ 
cional o texto do Decreto-lei n'? 1.364, de 28 de novembro de 
1974, que "dlspõe sobre acréscimo às aJíquotas do imposto de 
importação, e dá outras providências". 

I• REUNIÃO (INSTALAÇÃO), REALIZADA 
EM 7 DE MARÇO DE 1975 

Aos sete dias do mês de março do ano de mil novecentos e se~ 
tenta e cinco, às dez horas, no Auditório "Milton Campos", no Sena­
do Federal, presentes os Senhores Senadores Renato Franco, Milton 
Cabral, Vasconcelos Torres, Paulo Guerra, Evelâsio Vieira, e Age~ 
nor Maria e os Senhores Deputados Hugo Napoleão, Claudino 
Sales, Daso Coimbra, Ney Lopes, Fernando Gonçalves, Jader Barba~ 
lho, Epitâcio Cafeteira e Odemir Furlan, reúne-se a Comissão Mista 
incumbida de estudo e pareçer sobre a Mensagem n~> 93, de l974 
(CN), que submete à deliberação do Congresso Nacional o te}:.to do 
Decreto-lei n' 1.364, de 28 de novembro de 1974, que "dispõe sobre 
acréscimo às alíquotas do imposto dt: importação, e dá outras provi~ 
dências", 

Dei~~m de comparecer, por motivo. justíficado, os Senhores 
Senadores José Guiomard, Teotônio Vilela, Benedito Ferreira, 

Itaiívio Coelho e os Senhores Deputados Moacyr Dalla, Rubem Me­
dina e João Arruda. 

De acordo com o disposto no Regimento Comum, assume a 
Presidência o Senhor Senador Renato Franco que, após declarar 
instalada a Comissão, manda distribuir as cédulas de votação para a 
escolha dos seus dirigentes, designando o Senhor Deputado Daso 
Coimbra para funcionar como escrutinador. 

Colhidos e apurados os votos, verifica·se o seguinte resultado: 

Para Presidente: 
Deputado João Arruda 
Em branco . , ...................................... . 

Para Vlce~Presidente: 

13 votos 
1 voto 

Deputado Hugo Napoleão ....................... , ... 13 votos 
Em branco ................... , ................. , . . . . I voto 

Dando cumprimento ao deliberado, o Presidente interino 
proclama eleitos os Senhores Deputados João Arruda e Hugo 
Napoleão, Presidente e Vice-Presidente, respectivamente, e convida 
Q primeiro a assumir a direção dos trab~lhos da Comissão. 

Assumindo a Presidência, o Vice-Presidente eleito, Senhor 
Deputado Hugo Napoleão, agradece a seus pares a honra com que 
foi distinguido e designa o Senhor Senador Renato Franco para re­
latar a matéria. 
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Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente em exercício 
encerra a reunião e, para constar, eu, Josê Washington Chaves, 
Assistente de Comissão, lavrei a presente Ata que, lida e aprovada, ê 
assinada pelo Presidente e demais Membros da Comissão e vai à 
publicação nas Seções I e li do Dlárlo do Congresso Nacional. 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: João Arruda 
Vice-Presidente: Hugo Napoleão 
Relator: Renato Franco 

ARENA 

Senadores 
I. José Guiomard 
2. Renato Franco 
3. Milton Cabral 
4. Teotônio Vilela 
5. Vasconcelos Torres 
6. Benedito Ferreira 
7. Paulo Guerra 
8. ltalívio Coelho 

MDB 

L Evelásio Vieira 
2. Agenor Maria 
3. Danton Jobim 

Deputados 
I. Hugo Napoleão 
2. Claudino Sales 
3. Daso Coimbra 
4. Ney Lopes 
S. Fernando Gonçalves 
6. Moacyr Dalla 

I. Jader Barba lho 
2. Epitácio Cafeteira 
3. Rubem Medina 
4. Odemir Furlan 
5. João Arruda 

CALENDÁRIO 

Dia 5-3-75- ~lida a Mensagem, em Sessão Conjunta; 
Até dia 25-3-75- Apresentação do parecer, pela Comissão, de 

acordo com o art. 110, do Regimento Comum. 

PRAZO 

Até dia 25-3-75, na Comissão Mista; 
Até dia 26-4-75, no Congresso Nacional. 

SUBSECRETARIA DE COMISSOES 

::.~rviço de Comissões Mistas, Especiais e de Inquérito- Andar 
Térreo - Anex:ó 11 - Senado Federal. - Assistente: José 
Washington Chaves- Telefone: 24-8105- Ramais 314 e 303. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem n9 03, 
de 1975 {CN), que submete à dellberaçio do Congresso Na­
cional texto do Decreto-lei n9 1.370, de 9 de dezembro de 19?4, 
que .. dispõt> sobre a tributação dos rendimentos auferidos por 
garimpeiros matriculados, e dá outras pro\'ldêndas". 

I• REUNIÃO (INSTALAÇÃO) REALIZADA 
EM 10 DE MARÇO DE 1975 

Às dez horas do dia dez de março do ano de mil novecentos e 
setenta e cinco, no Auditório "Milton Campos", presentes os Senho­
res Senadores Fausto Castelo-Branco, Luiz Cavalcante, Vasconcelos 
Torres, Osires Teixeira, Benjamim Farah, Danton Jobim e Ruy 
Carneiro e os Senhores Deputados Afacid Nunes, José Ribamar 
Machado, Dyrno Pires, Passos Põrto e Henrique Cardoso, reúne-se 
a Comissão Mista incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem 
n9 03, de 1975 (CN), que "di~põe sobre a tributação dos rendimentos 
auferidos por garimpeiros matriculados, e dá outras providências", 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores 
Senadores José Guiomard, Augusto Franco, Italívio Coelho, Mattos 
Leão e os Senhores Deputados Geraldo Guedes, Navarro Vieira, 

Jerônimo Santana, Santilli Sobrinho, Genival Tourinho e Mac 
Dowell Leite. 

Assume a Presidência o Senhor Senador Ruy Carneiro, de acor­
do com o Regimento Comum, que declara instalada a Comissão. 

O Senhor Presidente, a fim de dar c:Ümprimento ao Regimento 
Comum, esclarece que irá proceder a eleição do Presidente c do Vice­
Presidente. São distribuídas as cédulas e o Senhor Presidente convida 
o Senhor Deputado José Ribamar Machado, para funcionar como 
escrutinador. 

Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado: 

Para Presidente: 
Senador Benjamim Farah 
Em branco ... 

Para Vice-Presidente: 
Deputado Oyrno Pires 
Em branco ... , ...... . 

li votos 
1 voto 

li votos 
voto 

São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e Vice­
Presidente, os Senhores Senador Benjamim Farah e o Deputado 
Oyrno Pires. 

Assumindo a Presidência. Ó Senhor Senador Benjamim Farah, 
agradece a seus pares a honra com que foi distinguido e designa para 
relatar a matéria, o Senhor Senador Osires Teixeira. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a presente reunião e, 
para constar, eu, Haroldo Pereira Fernandes, Assistente de 
Comissão, lavrei a presente Ata que, lida e aprovada, é assinada pelo 
Senhor Presidente, demai.s Membros da Comissão e vai à publicação. 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Senador Benjamim Farah 
Vice-Presidente: Deputado Dyrno Pires 
Relator: Senador Ü!.Íres Teixeira 

Senadores Deputados 
ARENA 

I. José Guiomard l. Alacid Nunes 
2. Fausto Castelo-Branoo 2. José Ribamar Machado 
3. Luiz Cavalcante 3. Dyrno Pires 
4. Augusto Franco 4. Geraldo Guedes 
5. Vasconcelos Torres 5. Passos Pôrto 
6. Osires Teixeira 6. Na varro Vieira 
7. Italívio Coelho 
8. Matos Leão 

MDB 
I. Benjamim Farah I. Jerônimo Santana 
2. Danton Jobim 2. SantiJii Sobrinho 
3. Ruy Carneiro 3. Genival Tourinho 

4. Mac Dowelileite 
5. Henrique Cardoso. 

CALENDÁRIO 

Dia 6-3-75- É lida a Mensagem, em Sessão Conjunta; 
Até dia 26-3-75- Apresentação do parecer, pela Comissão, de 

acordo com o art. 110, do Regimento Comum. 

PRAZO 

Até dia 26-3-75, n~ Comissão Mista; 
Até dia 29-4-75, no Congresso Nacional. 
Subsecretaria de Comissões: Serviço de Comissões Mistas, Espe­

ciais e de Inquérito- Andar Térreo- Anexo H -Senado Federal 
- Assistente: Haroldo Pereira Fernandes - Telefone: 24-8105 -
Ramais 674 e 303. 
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COMISSÃO MISTA Senadoreo Deputadot 

Incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem n~' 5, de 
197S (CN}, que submete à deliberação do Congresso Nacional 
texto do Decreto-lei~ 1.372, de lO de dezembro de 1974, que 
"reajusta os vemimentos dos servidores das Secretarias do Tri­
bunal Federal de Recursos e do Conselho da Justiça Federal, e 
dá outras providências". 

I• REUNIÃO (INSTALAÇÃO), REALIZADA 
EM lO DE MARÇO DE 1975. 

Às onze horas do dia dez de março de mil novecentos e setenta e 
cinco, no Auditório "Milton Campos", presentes os Senhores Sena· 
dores Jarbas Passarinho, Eurico Rezende, Vasconcelos Torres, Mat­
tos Leão, Lenoir Vargas, Dirceu Cardoso e Amaral Peixoto e os 
Senhores Deputados Geraldo Bulhões, Celso Carvalho, Arlindo 
Kunzler, José Bonifácio Neto e João Cunha. reúne-se a Comissão 
Mista do Congresso Nacional, incumbida de estudo e parecer sobre 
a Mensagem nt? 5, de 1975 (CN), que submete à deliberação do Con­
gresso Nacional texto do Decreto-lei nt? 1.372, de !O de dezembro de 
1974, que "reajusta os vencimentos dos servidores das Secretarias do 
Tríbunal Federal de Recursos e do Conselho da Justiça Federal, e dã 
outras providências". 

Cumprindo determinação do§ 2~> do Art. !O do Regimento Co­
mum, o Senhor Senador Amaral Peixoto assume a presidência e 
declara instalada a Comissão, determinando, em obediência ao pre­
ceito regimental, as providências necessârias para se proceder à elei­
ção do Presidente e do Vice-Presidente. Após a distr'ibuiçào das cédu­
las, são convidados para escrutinadores o Senador Eurico Rezende e 
o Deputado João Cunha. 

Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado: 

Para Presidente 
Senador Jarbas Passarinho ......... , .............. 11 votos 
Em branco . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I voto 

Para Vice-Presidente 
Senador Dirceu Cardoso 
Em branco 

11 votos 
1 voto 

O Senhor Presidente declara eleitos Presidente e Vice-Presiden­
te, os Senhores Senadores Jarbas Passarinho e Dirceu Cardoso. 

Assumindo a presidência, o Senhor Senador Jarbas Passarinho 
agradece a escolha do seu nome para tão alto cargo e designa Relator 
da matéria o Senhor Deputado Celso Carvalho, conforme determina 
o§ 3" do Art. 10 do Regimento Comum, e para Assistente da Comis­
são, o funcionârio do Senado Federal Daniel Reis de Souza, confor­
me dispõe o§ 2" do mesmo. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião, lavrando eu, 
Daniel Reis de Souza, Assistente, a presente Ata, que lida e aprova­
da, é assinada pelo Senhor Presidente e demais membros e vai à 
publicação.- Senador Jarbas Passarinho- Senador Eurico Rezen­
de - Senador VastOncel.os Torres- Senador Mattos Leão- Sena­
dor Lenoir Vargas - Senador Dirceu Cardoso - Senador Amaral 
Peixoto - Deputado Geraldo Bulhões - Deputado Celso Ca"llho 
- Deputado Arlindo Kunzler - Deputado José Bonl"clo Neto -
Deputado João Cunha. 

COMPOSIÇÃO 

Presidente; Deputado Wanderley Mariz 
Vice-Presidente: Deputado Francisco Amaral 
Relator: Senador Mendes Canale 

Senadorfl 
ARENA 

Deputados 

I. Jarbas Passarinho 
2. Henrique de La Rocque 

I. Cardoso de Almeida 
2, Antonio Gomes 

3. Ruy Santos 3. Wanderley Mariz 

4. Vasconcelos Torres 4. Antonio Ferreira 
5. Osíres Teixeira 5. Nogueira de Rezende 
6. Mendes Canale 6. Elcival Caiado 
7. LenoirVargas 
8. Tarso Dutra 

MDll 

I. Dirceu Cardoso I. Aloisio Santos 
2. Danton Jobim 2. Francisco Amaral 

3. Evandro Carreira 3. Lidovino Fanton 
4. José Maria Carvalho 
5. Antunes Oliveira 

CALENDÁRIO 

Dia 07-3-75 -I:. lida a Mensagem, em Sessão Conjunta; 
Até dia 26-3-75- Apresentação do parecer, pela Comissão, de 

acordo com o art. 110, do Regimento Comum. 

PRAZO 

Até dia 26-3-75 na Comissão Mista; 
Até dia 29-4-75 no Congresso Nacional. 
Subsecretaria de Comissões; Serviço de Comissões Mistas, Espe­

ciais e de Inquérito- Andar Térreo- Anexo li- Senado Federal. 
-Assistente: Daniel Reis de Souza- Telefone: 24-8105- Ramais 
675 e303. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre a Men!la&em n~' 94, 
de 1974 ( CN), do Senhor Presidente da República, submetendo 
à aprovaçio do Conamso Nacional, o texto do DecretOo-lei n~> 

1.365, de 2 de dezembro de 1974, que ureajusta os nncimentos 
e salários dos servidores da SecretariaaGeral do Tribunal de 
Contas da Uníio, e dá outras providências''. 

I• REUNIÂO(INSTAlAÇÃO), REALIZADA 
EM 7 DE MARÇO DE 1975 

Às onze horas do dia sete de mafÇO do ano de mil novecentos e 
setenta e clnco, no Auditório Milton Campos, presentes os Senhores 
Senadores Jarbas Passarinho, Henrique de La, Rocque, Wilson 
Campos, Ruy Santos, Gustavo Capanema, Evandro Carreira, 
Nelson Carneiro e Dirceu Cardoso e os SenllOres Deputados Raul 
Bernardo, Leur Lomanto, Alcir Pimenta e Aluizio Paraguassu, 
reúne-se a Comissão Mista incumbida de estudo. e parecer sobre a 
Mensagem n~> 94, de 1974 (CN), que "reajusta-os vencimentos e sa­
lários dos servidores da Secretariá-Geral do Tribunal de Contas da 
União, e dá outras providências". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores Se­
nadores Jessé Freire, Augusto Franco e Mendes Canale e os Senha· 
res Deputados Jacob Carola, .Januário Feitosa, Fernando Ma­
galhà'es, Álvaro Gaudêncio, Freitas Nobre, José Costa e Marcos 
Tito. 

De acordo com o Regimento Comum, assume a Presidência o 
Senhor Senador Gustavo Capanema, que declara instalada a 
Comissão. 

A fim de dar cumprimerlto ao Regimento Comum, o Senhor 
Presidente esclar«e que irâ proceder a eleição do Presidertte e do Vi­
ce-Presidente. As cédulas são distribuidas e o Senhor Presidente con­
vida para funcionar como escrutinador o Senhor Deputado Raul 
Bernardo. 
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Procedida a eleição, verifica~se o seguinte resultado: 

Para Presidtnte: 
Deputado Leu r lomanto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . li votos 
Em brunco .............................. · . . . . . . . . . . I voto 

Para Vice-Presidente: 
Senud?r Ruy Santos ........... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . li votos 
Em branco........................................ I voto 

São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e Vice-Presi­
dente, os. Senhores DepUtado Leur Lomanto e o Senador Ruy 
Santos. 

Assumindo a Presidência o Senhor Deputado Lêur (-omanto 
agradece a seus pares a honra com que foi distinguido e designa para 
relatar a matét:ia o Senhor Senador Nelson Carneiro. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, para cons~ 
tar, eu. Mauro Lopes de Sá, Assistente da Comissão, lavrei a: pre­
sente Ata que, lida e aprovada, é assinada pelo Senhor Presidente, 
demais Membros da Comissão e vai à publicação. 

I. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 

COMPOSIÇÃO 
Pr~sidente: Leur Lomanto 
Vice-Presidente: Ruy Santos 
Relator: Nelson Carneiro 

Senadores 
ARENA 

JUrbas Passarinho I. 
Henrique de La Rocque 2. 
Jessé Freire 3. 
Wilson Campos 4. 
Augusto Franco 5. 

Deputados 

Raul Bernardo 
Jacob Carola 
Januârio Feitosa 
Leu r Lomanto 
Fernando Magalhães 

Ruy Santos 6. Álvaro Gaudêncio 
Gustavo Capanema 
Mendes Canale 

MDB 
l. Evandro Carreira 
2. Nelson Carneiro 
l Dirceu Cardoso 

I. Freitas Nobre 
2. José Costa 
3. Alcir Pímenta 
4. Marcos Tito 
5. Aluizio Paraguassu 

CALENDÁRIO 

Dia 5-3-75- E lida a Mensagem, em Sessão Conjunta; 
Até dia 25-3~75- Apresentação do parecer, pela Corilissão, de 

acordo com o art. 1 10, do Regimento Comum. 

PRAZO 

Até dia 25-3-75 na Comissão Mista; 
Até dia 26-4-75 no Congresso Nacional. 
Subsecretaria de Comissões: Serviço de Comissões Mistas; 

especiais e de inquérito- Andar Térreo -Anexo 11 - Senado Fe­
deral.- Assistente: Mauro Lopes de Sã.- Telefone: 24-8105- Ra­
mais3l0e303. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de Estudo e Parecer sobre a Mensagem n~ 06, 
de 197S (CN}, do Senhor Presidente da República, submetendo 
à aprovação do Congresso Nacional, .o texto de Decreto·lei n<~ 
1.373, de lO de dezembro de 1974, que "reajusta os vencimen­
tos e salários dos servidores dos quadros permanentes do Supe­
rior Tribunal Militar e das Auditorias da Justiça Militar, e dá 
outras providências''. 

I• REUNIÃO(INSTALAÇÀO), REALIZADA EM 10 DE 
MARÇO DE 1975 

Às quinze horas do dia dez de março do ano de mil novecentos e 
setenta e cinco, no AuditôrioJ Mílton Campos, presentes os Senhores 
Senadores Renato Franco, Fausto Castelo-Branco, Milton Cabral, 
Luiz Viant1, Gustavo Capanema, José Lindoso e Nelson Carneiro e 
os Senhores Deputados Gabriel Hermes, João Clímaco, Braga 
Ramos, João Gilberto e Francisco Studart, reúne-se a Comissão Mis­
ta incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem n9 06, de 1975 
(CN), que "reajusta os vencimentos e salários dos servidores dos 
QuadroS Permanentes do S1.1perior Tribunal Militar: e das Auditorias 
da Justiça Militar, e dã outras providências". 

Deixam de comparecl!r, por- motivo justificado, os Senhores 
Senadores José Guiomard, Saldanha Derzi, Benjamim Farah e Ama­
ral Peixoto e os Senhores Deputados Luiz Rocha, Melo Freire, Fer­
raz Egreja, Sérgio MuriUo1 Olivir Gabardo e Airton Sandoval. 

De acordo com o Regimento Comum, assume a Presidência o 
Senhor Senador Gustavo Capanema, que declara instalada a Comis­
são. 

A fim de dar cumpnmento ao Regimento Comum, o Senhor 
Presidente esclarece que irã proceder à eleição do Presidente e do 
Vice-Presidente. As cédulas são distribuídas e o Senhor Presidente 
convida para funcionar como escrutina:dor o Senhor 'Deputado João 
Gilberto. 

Procedida a eleição, .. erifica-se o seguinte resultaQo: 

P.ara Presidente: 
Deputado Francisco Studart ......................... . 
Em branco ........................................ . 
Para Vice-Presidente: 

J 1 votos 
1 voto 

Senador Josê Lindoso ................................ li votos 
Em branco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 voto 

São deç:larados eleitos, respectivamente, Presidente e Vice~ Pre­
sidente, os Senhores Deputado Francisco Studart e o Senador José 
Lindoso. 

Assumindo a Presidência o Senhor Deputado Francisco Studart 
agr:adece a seus pares a t:onra com que foi distinguido e designa para 
relatar a matêria o Senhor Deputado Melo Freire. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, para cons­
'iar, eu, Mauro Lopes tie Sá, Assistente da Comis10ão, lavrei a pre­
sente Ata.que, lida e aprovada, é assinada ~lo Senhor Presidente, de­
mais membros da Comi""isào e vai~ publicação. 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Deputado Francisco Studart 
Vice-Presidente: Senador José Lindoso 
Relator: Deputado Melo Freire 

Senadores Deputados 

ARENA 

I. José Guiomard I. Gabrief Hermes 
2. Renato Franco 2. Luiz Rocha 
3. Fausto Castelo-Branco 3. João Clímaco 
4. Milton Cabral 4. Melo Freire 
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Senadores 

5. Luiz Viana 
6. Gustavo Capanema 
1. Saldanha Derzi 
8. José Undoso 

MDB 

t. Benjamim Farah 
2. Nelson Carneiro 
3. Amaral Peixoto 

Deputados 

5. Ferraz Egreja 
6. Braga Ramos 

I. Sérgio Murillo 
2. OlivirGabardo 
3. Airton Sandoval 
4. João Gilberto 
5. Francisco Studart 

CALENDÁRIO 

Día 07-03-75- É lida a Mensagem, em Sessão Conju_nta; 
Até dia 26-03-75- Apresentação do parecer, pela COmissão, de 

acordo com o art. 110, do Regimento Comum. 

PRAZO 

Até dia 26-03-75 na Comissão Mista; 
Até dia 29-04-75 no Congresso Nacional. 
Subsecretaria de Comissões: Serviço de Comissões Mistas, Espe­

ciais e de {nquêrito- Andar Térreo- Anexo 11- Senado Federal. 
- Asisterlte: Mauro Lopes de Sá- Telefone: 24-8105- Ramais 
JIOeJOJ. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem p9 8, de 
1975 (CN), que submete à deUberaçio do Congresso Nacional 
texto do Decreto-lei p9 1.375, de 11 de dezembro de 1974, que 
"reajusta os vencimentos e sal,rlos dos servidores dos Quadros 
das Secretarlas do Tribunal Superior do Trabalho e Tribunais 
Regionais do Trabalho, e d' outras providências". 

I> REUNIÀO (INSTALAÇÀO), REALIZADA 
EM 10 DE MARÇO DE 1975 

Às dezessete horas do dia dez de março de mil novecentos e 
setenta e cinco, no Auditório "Milton Campos", presentes os Senho­
res Senadores Jarbas Passarinho, Henrique de La Rocque, Ruy San­
tos, Vasconcelos Torres, Osires Teixeira, Lenoir Vargas, Tarso Du­
tra, Dirceu Cardoso, Dantom Jobim e Evandro Carreira e os Senho­
res Deputados Cardoso de Almeida, Antonio Gomes, Wanderley 
Mariz, Nogueira de Rezende, Francisco Amaral e José Maria Car­
valho, reúne-se a Comissão Mista do Congresso Nacional, incum­
bida de estudo e parecer sobre a Mensagem n~ 8, de 1975 (CN), que 
submete à deliberação do Congresso Nacional texto do Decreto-lei 
número 1.375, de J I de dezembro de 1974, que "reajusta os ven­
cimentos e salários dos servidores dos Quadros das Secretarias do 
Tribunal Superioi- do Trabalho e Tribunais Regionais do Trabalho, e 
dá outras providências". 

Cumprindo determinação do § 29 do Art. 10 do Regimento 
Comum, o Senhor Senador Ruy Santos assume a presidência e decla­
ra instalada a Comissão, determinando, em obediência ao preceito 
regimental, as providências necessárias para se proceder à eleição do 
Presidente e do Vice-Presidente. Após a distribuição das cédulas, são 
convidados para escrutinadores o Senador Lenoir Vargas e o Depu­
tado José Maria Carvalho. 

Procedida a eleição, verifica~se o seguinte resultado: 

Para Presidente 
Deputado Wanderley Mariz 
Em branco .. 

Pau Vice-Presidente 

15 votos 
1 voto 

Deputado Francisco Amaral ......................... 15 votos 
Em branco .............. .:. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . J voto 

O Senhor Presidente declara eleitos Presidente e Vicc-Prt;~ 
sidente, os Senhores Deputados Wanderley Mariz e Francisco 
Amaral. 

Assumindo a presidência, o Senhor Deputado Wanderlei Mariz · 
agradece a escolha do seu nome:: para tão alto cargo e designa Relator 
da matéria o Senhor Senador Mendes Canalle, coriforme determina 
o § 39 do Art. lO do Regimento Comum, e para assistente da Co­
missão, o funcionário do Senado Federal Daniel Reis de Souza, con­
forme determina o§ 29 do citado ,artigo. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião, lavrando eu, 
Daniel Reis de Souza, Assistente, a presente Ata, que lida e apro­
vada, é assinada pelo Senhor Presidente e demais membros e vai à 
publicação. - Deputado Wanderley Mariz - Deputado Cardoso de 
Almeida - Deputado Antonio Gomes - Deputado· Nogueira de 
Rezende - Deputado Francisco Amaral - Deputado José Maria 
Carvalho - Senador Jarbu P•sssrlnho - Senador Henrique de La 
Rocque- Senador Ruy Santos- Senador Vasconcelos Torres- Se­
nador Oslres Teixeira - Senador Lenolr Vargas - Senador Tarso 
Dutra - Senador Dirceu Cardoso - Senador Danton Jobim - Se­
nador Evandro Carreira. 

COMPDSIÇÃO 
Presidente: Seoador Jarbas Passarinho 
Vice-Presidente: Senador Dirceu Cardoso 
Relator; Deputado Celso Carvalho 

Senadores Deputados 
ARENA 

I, José Guiomard I. Ernesto Valente 

2. Jarbas Passarinho 2. João Pedro 

3. Eurico Rezende 3. Josias Leite 

4. Vasconcelos Torres 4 .. Geraldo Bulhões 

S, Benedito Ferreira 5. Celso Carvalho. 

6. Mendes Canaile 6. Arlindo Kunzler 

7, Mattos Leão 
8. Lenoir Vargas 

MDB 
I. Benjamim Farah l. José Bonifácio Neto 

2. Dirceu Cardoso 2. João Cunha 

3. Amaral Peixoto 3. Alves de Moraes 
4. Fernando Coelho 
5. Hidérico de Oliveira 

CALENDÁRIO 
Dia 06-03-75- t lida a Mensagem, em Sessão Conjunta; 
Até dia 26.03-75- Apresentação do parecer, pela Comissão, de 

acordo com o art. -110, do Regimento Comum. 

PRAZO 

Até dia 26-03-75 na Comissão Mista; 
Até dia 29.04-75 no Congresso Nacional. 
Subsecretaria de Comissões: Serviço de Comissões Mistas, Espe- . 

ciais e de lnquêÍ'ito- Andar Térreo- Anexo 11- Senado Federal. 
-Assistente: Daniel Reis de Souza - Telefone: 24-8105 - Ramais 
615 e 303. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem n9 09, 
de J97S (CN), qu~ submete à deliberação do Congresso Na~ 
cional texto do Decreto--lei n9 1.376, de 12 de dezembro de 
J974, que "dispõe sobre a criação de Fund05 de Investimento, 
altera a legislação do Imposto sobre a Renda relatil'B a incenti~ 
vos fiscais, e dá outras providências". 

I• REUNIÀO (INSTALAÇÀO), REALIZADA 
EM 12 DE MARÇO DE 1975 

Às dez horas do dia J2 de março do ano de mil novecentos e se· 
tenta e cillco, no Auditório "Mílton .Campos", presentes os Senhores 
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Senadores Alexandre Costa, Virgílio Távora, Milton Cabral, Luiz 
Cavalcante, Osires Teixeira, Roberto Saturnino, Dirceu Cardoso e 
os Senhores Deputados Wilmar Dallanhot, Santos Filho, Walter Sil~ 
va, Athiê Coury e Nabor Júnior, reúne-se a Comissão Mista incumbi­
da de estudo e parecer sobre a Mensagem n.., 09, de 1975 (CN), que 
"dispõe sobre a criação de Fundos de Investimento, altera a legis­
lação do Imposto sobre a Renda relativa a incentivos fiscais, e dá ou­
tras providências". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores 
Senadores Jessê Freire, AQgusto Franco e Paulo Brossard, e os 
Senhores Deputados Vicente Vuolo, José de Assis, José Machado, 
Raimundo Parente, Álvaro Dias e Odacir Klein. 

De acordo com o RegimCnto Comum, assume a Presidência o 
Senhor Senador Luiz Cavalcante, que declara instalada a Comissão. 

A fim de dar cumprimento ao Regimento Comum, o Senhor 
Presidente esclarece que irá proceder à eleição do Presidente e do Vi~ 
cc-Presidente. As cédulas são distribuídas e o Senhor Presidente 
convida para funcionar como escrutinador o Senhor Deputado San~ 
tos Filho. 

Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado: 

Para Presidente: 
Dep-utado Athiê Coury .... -............ , ............. li votos 
Em branco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I voto 

Para Vice-Presidente: 
Sena~or Virgílio Távora ............................. ll votos 
Em branco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 voto 

São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e Vice-Presi­
dente, os Senhores Deputado Athiê Coury e o Senador Virgílio 
Távora.. 

Assumindo a Presidência o Senhor Deputado Athiê Coury agra­
dece a seus pares a honra com que foi distinguido e designa para re­
latar a matéria o Senhor Deputado Wilmar Datlanhol. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, para 
constar, eu, MariJia de Carvalho Bricia, Assistente da Comissão, 
lavrei a presente Ata que, lida e aprovada, é assinada pelo Senhor 
Presidente, demais Menlbros da Comissão e vai à publicação. 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Deputado Athíê Coury 
Vice-Presidente: Senador Virgflio Távora 
Relator: Deputado Wilmar Dallanhol 

ARENA 

Senadores Deputados 

I. Alexandre Costa 1. Wilmar Dallanhol 
2. Virgílio Tãvora 2. Santos Filho 
3. Jessé Freire 3. Vicente Vuolo 
4. Milton Cabral 4. José de Assis 
5. Luiz Cavalcante 5. José Machado 
6. Augusto F.ranco 6. Raimundo Parente 
7. Osires Teixeira 
8. Italívio Coelho 

MDB 

J. Roberto Saturnino l. Walter Silva 
2. Paulo Brossard 2. Athiê Coury 
3. Dirceu Cardoso 3. Álvaro Dias 

4. Odacir Klein 
5. NaborJúnior 

CALENDÁRIO 

Dia 10-3-75- ~lida a Mensagem, em Sessão Conjunta; 
Até dia 30-3-75- Apre<;entação do parecer, pela Comissão, de 

acordo com o art. 110, do Regimento Comum. 

PRAZO 

Até dia 30-3-75, na Comissão Mista; 
Até dia 29-4-75, no Congresso Nacional. 
Subsecretaria de Comissões: Serviço de Comissões Mistas, 

Especiais e de Inquérito - Andar Térreo -- Anexo li - Senado 
Federa!. - Assistente: Marilia de Carvalho Bricio - Telefone: 24-
8105- Ramais 674 e 303. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudt> e parecer sobre a Mensagem nO? 10, 
de 1975 (CN), que submete à deUbera~io do Congresso Nacio~ 
nal o texto do_Oecreto-lei nt' 1.3?7, de 12 de dezembro de 1974, 
que "estabelece norma de gestão financeira pars execução or~ 
~amentária nos Estados e Municípios", 

I• REUNIÃO (INSTALAÇÃO), REAliZADA 
EM 12 DE MARÇODE 1975 

Às dez horas e trinta minutos do dia doze de março do ano de 
mil novecentos e setenta c cinco, no Auditório do Senado Federal, 
presentes os Senhores Senadores Cattete Pinheiro, Henrique de La 
Rocque, Virgílio Távora, Teotônio Vilela, Saldanha Derzi, Marcos 
Freire, Mauro Benevides e Itamar Franco e os Senhores Deputados 
Cunha Bueno, Paulo Studart, Vingt Rosado, Silvio Abreu Junior e 
Noide Cerqueira, reúne-se a Comissão Mista para estudo e parecer 
sobre a Mensagem nl' 10. de 1975 (CN), que "estabelece norma de 
gestão financeira para execução orçamentária nos Estados e 
Municípios". 

De acordo com o que preceitua o Regimento Comum, assume a 
Presidência o Senhor Senador Cattete Pinheiro, que declara instala~ 
da a Comissão. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores 
Senadores Domício Gondim, Osires Teixeira, Mattos Leão e os Se­
nhores Deputados Antônio Gomes, Vasco Atnaro, Raimundo Díniz, 
Fernando Gama, Lauro Rodrigues e Lincoln Grillo. 

A fim de cumprir dispositivó- regimental o Senhor Presidente es­
clarece que irá proceder à eleição do Presidente e do Vice-Presidente, 
Distribuidas as cédulas o Senhor Presidente convida para funcionar 
como escrutinador o Senhor Senador Virgílio Tâvora. 

Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado: 

Para Presidente: 

Senador Saldanha Derzi ........................... ·. 12 votos-

Em branco .................... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · I voto 

Para Vice-Presidente: 
Deputado Yingt Rosado ................ , ............ 12 votos 
Em branco, ............................ , . . . . . . . . . . . . l voto 

São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e Vice-Presi­
dente os Senhores Senador Saldanha Derzi t Deputado Vingt Rosa~ 
do. 

Assumíndo a Presidência o Senhor Stnador Saldanha Derzi, 
agradece a seus pares a honra com que foi distingUido e designa para 
relatar a matê:ria o Senhor Senador Mauro Benevides. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e-, para cons­
tar, eu, Cleide Maria Barbosa Ferreira Cruz, Assistente de 
Comissão, lavrei a presente Ata que, lida e aprovada, é assinada pelo 
Senhor Presidente, demais membros da Comissão e vai à publicação. 
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COMISSÃO MISTA Sen•dores Deputados 

Incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem q9 12, ~ 
de 1975 (CN), que submete à deliberação do Congresso Nacio-- · 
nal o texto do Decreto-lei n9 1.379, de 16 de dezembro de 1974, 
que ''reajusta os vencimentos dos servidores dos quadros d!ls se­
cretarias do Tribunal Superior Eleitoral e Tribunais Regionais 
Eleitorais, bem como a gratificação dos presidentes dos Tri­
bunais Eleitorais, dos Membros da Justiça Eleitoral e dos 
Juizes e Escrlvijes Eleitorais''. 

I• REUNIÃO (INSTALAÇÃO), REALIZADA 
EM 12 DE MARÇO DE 1975 

Aos doze dias do mês de marco do ano de mil novecentos e se­
tenta e cinco, às quinze horas, no Auditório "Milton Campos", no 
Senado Federal. presentes os Senhores Senadores Renato Franco, 
Henrique de La Rocque, Virgílio Tâvora, Paulo Guerra, Vasconce­
los Torres, Adalberto Sena, Agenor Maria e Evandro Carreira, e os 
Deputados Vieira da Silva, Parsifal Barroso, José Maurício Barreto 
e Tarcisio Delgado. reúne-se a Comissão Mista incumbida de estudo 
e Parecer sobre a Mensagem n~' 12, de l915 (CN), que submete à deli­
beração do Congresso Nacional o texto do Decreto-lei n'>' l.379, de 
16 de dezembro de 1974, que "Reajusta os vencimentos dos Servi­
dores dos Quadros das Secretarias do Tribunal Superior Eleitoral e 
Tribunais Regionais Eleitorais, bem como a gratificação dos Presi­
dentes dos Tribunais Eleitorais, dos Membros da Justiça Eleitoral e 
dos Juizes e Escrivães Eleitorais". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores 
Senadores José Guiomard, Augusto Franco, Mendes Canalle e 
Deputados Manoel de Almeida, Mauro Sampaio, Joaquim Guerra, 
Theobaldo Barbosa, Josê Camargo, Carlos Santos e Pedro Faria. 

De acordo com o que preceitua o Regimento Comum, assume a 
Presidência, interinamente, o Senhor Senador Renato Franco que, 
após declarar instalada a Comissão, manda distribuir as cédulas para 
a votação dos seus dirigentes. 

Colhidos e apurados os votos pelo Senhor Senador Adalberto 
Sena que funcionou como escrutinador, verificou~se o seguinte 
resul!ado: 

Para Presidente: 
Senador Evandro Carreira 
Em branco .... 

Para Vice-Presidente: 
Deputado Joaquim Guerra 
Em branco 

li votos 
l voto 

11 votos 
I voto 

Dando cumprimento ao deliberado, o Senhor Presidente 
interino proclama eleitos Presidente e Vice-Presidente, respecti­
vamente, os Senhores Senador Evandro Carreira e Deputado Joa­
quim Guerra e convida o primeiro a assumir a direção dos trabalhos. 

Assumindo a Presidência o Senhor Senador Evandro Carreira 
agradece, em seu nome e no do Vice-Presidente, a honra com que 
foram distinguidos e designa o Senhor Senador Renato Franco 
Relator da matéria objeto da Mensagem. 

Nada mais havendo a tratar o Senhor Presidente encerra a 
reunião e. para constar, eu, Josê Washington Chaves, Assistente de 
Comissão, lavrei a presente Ata que, lida e aprovada, é assinada pelo 
Senhor Presidente e demais Membros da Comissão e vai à publica­
ção no Diário do Congresso Nacional. 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Evandro Carreira 
Vice-Presidente: Joaquim Guerra 
Relator: Renato Franco 

ARENA 
I. José Guiomard I. Manoel de Almeida 
2. Renato Franco 2. Vieira da Silva 
3. Henrique de La Rocque 3. Mauro Sampaio 
4. Virgílio Tãvora 
5. Paulo Guerra 
6. Augusto Franco 
7. Vasconcelos Tor.res 
S. Mendes Canalle 

1. Ada!berto Sena 
2. Agenor Maria 
3. Evandro Carreira 

4. Parsifal BarroSo 
5. Joaquim Guerra 
6. Theobaldo Barbosa 

MDB 
J. José Camargo 
2. José Mauricio Barreto 
3. Carlos Santos 
4. Pedro Faria 
5. Tarcísio Delgado 

CALENDÂRJO 
Dia 11-3~75- ~lida a Mensagem, em Sessão Conjunta; 
Até dia )9-4·75- Apresentação do parecer, pela Comissão, de 

acordo com o art. lto do Regimento Comum. 

PRAZO 

Até dia t~>~-4-75 -na Comissão Mista; 
Até dia 29-4-15- no Congresso Nacional. 

Subsecretaria de Comissões: Serviço de Comissões Mistas, Espe­
ciais e de Inquérito- Andar Térreo- Anexo Il -Senado Federal. 
- Assistente: José Washington Chaves - Telefone: 24-8105 -
Ramais 672 e 303. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem n' JJ, 
de 1975 (CN). que submete à deliberaçio do Congresso Nacio­
nal texto do Decreto-lei n' 1.380, de 13 de dezembro de 1974, 
que "altera 1 trfbutaçio dos rendimentos de pe550a fblca, e 4á 
outras providêndu''. 

I• REUNIÃO (INSTALAÇÃO) REALIZADA 
EM 12 DE MARÇO DE 1975 

Às dezesseis horas do dia doze de março do ano de mil novecen­
tos e setenta e cinco, no Auditório Milton Campos, presentes os Se­
nhores Senadores Alexandre Costa, Fausto Castelo-Branco, Wilson 
Campos, Eurico Rezende, Roberto Saturnino e leite Chaves e os 
Senhores Deputados Adhemar Ghisi, Homero Santos, Augusto 
Trein, Eurico Ribeiro, Figueiredo Correia, Mário Alves Moreira e 
Otávio Ceccato, reúne-se a Comissão Mista incumbida de estudo e 
parecer sobre a Mensagem n~> 13, de 1975 {CN), que "altera a tributa­
ção dos rendimentos de pessoa física, e dá outras providências". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores 
Senadores Jessé Freire, Dom feio Gondim, Benedito Ferrefra, Mattos 
Leão, Amaral Peixoto e os Senhores Deputados Adriano Valente, 
Ubaldo Correa, Fernando Lyra e Antônio Pontes. 

De acordo com o Regimento Comum, assume a Presidência o 
Senhor Senador Fausto Castelo~ Branco, que declara instalada a Co­
missão. 

A fim de dar cumprimento ao Regimento Comum. o Senhor 
Presidente esclarece que írâ proceder a eleição do Presidente e do 
Vice-Presidente. As cédulas são distribuídas e o Senhor Presidente 
convida para funcionar como escrutinador o Senhor Senador Leite 
Chaves. 

Procedida a eleição, verifi)a-se o seguinte resultado: 

Para Presidente: 
Deputado Figueiredo Correia ........................ 12 votos 
Embranco ........................................ lvoto 
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Para Vice-Presidente: 
Senador Fausto Castelo~ Branco 
Em branco ..... . 

12 votos 
I voto 

São declarados e\eítos, respectivamente, Presidente e Vice-Pre­
sidente, os Senhores Deputado Figueiredo Correia e o Senador 
Fausto Castelo-Branco. 

Assumindo a Presidência o S.enhor Deputado Figueiredo 
Correia agradece a seus pares a honra com que foi distinguido e 
designa para relatar a matéria o Senhor Deputado Eurico Ribeiro. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, para cons­
tar, eu, Marília de Carvalho Bricio, Assistente da Comissão, lavrei a 
presente Ata que. fi da e aprovada, é assinada pelo Senhor Presidente, 
demais Membros da. Comissão e vai à publicação. 

I. 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Deputado Figueiredo Correia 
Vice-Presidente: Senador Fausto Castelo-Branco 
Relator: Deputado Eurico Ribeiro 

Senadores Deputados 
ARENA 

Alexandre Costa 1. Adriano Valente 
2. Fausto Castelo-Branco 2. Adhemar Ghisi 
3. Jessê Freire J. Homero Santos 
4. Domício Gondim 4. Augusto Trein 
5. Wilson Campos S. Ubaldo Correa 
6. Eurico Rezende 6. Eurico Ribeiro 
7. Benedito Ferreira 
8. Mattos Leão 

MDB 

1. Roberto Saturnino 1. Fernando Lyra 
2. Amaral Peixoto 2. Figueiredo Correia 
3. Leite Chaves 3. Mário Alves Moreira 

4. Otávio Ceccato 
5. Antônio Pontes 

CALENDÁRIO 

Dia 1 t-3-75- t lida a Mensagem, em Sessão Conjunta; 
Até dia \9-4-75- Apresentação do parecer, pela Comissão, de 

.acordo com o art. !lO do Regimento Comum. 

PRAZO 

Até dia \9-4-75, na Comissão Mista; 
Até dia '29-4-75, no Congresso Nacional. 
Subsecretaria de Comissões: Serviço de Comissões Mistas,- Espe­

ciais e de Inquérito- Andar Térreo- Anexo 11- Senado Federal. 
-Assistente: Marília de Carvalho Bricio- Telefone: 24-8105 -
Ramais 674 e JOJ. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida· de estudo e parecer sobre a Mensagem n~ 14, 
de 197!(CN),que submete à dellberaçio do Congresso Nacio-­
nal texto do Decreto-lei n9 l..l8J, de 23 de dezembro de 1974, 
que "dispõe sobre o tratamento tributário aplldvel à empresa 
individual nas atividades imobUI,rlas, e d' outru provldên. 
cias". 

I • REUNIÃO (INSTALAÇÃO) REALIZADA 
EM 12 DE MARÇO DE 1975 

Às dezessete horas do dia doze de março do ano de mil novecen­
tos e setenta e cinco, no Auditório Milton Campos, presentes os 

Senhores Sl!nadores Henrit:~ue La Rocque, Milton Cabral, Mendes 
Canale, Ruy Carneiro e Leite Ch<.Jves e os Senhores Deputados Hélio 
Campos, José Haddad. Dynw Pire~. Celso Carvalho, João Menezes, 
José Carlo:i Te1xeira, Emarud Waissmann e Ruy Côdo, reúne-se a 
Comissão Mista incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem 
n9 14, de !975 (CN), que "dispõe sobre o tratamento tributário apli­
cável à empresa individual nas atividades imobiliárias, e dá outras 
providências". 

De1xam de compare;::!r, por motivo justíficado, os Senhores 
Senadores Renato Franco. Jessi! freire, Augusto Franco, Benedito 
Ferreira, Mattos Leão e Amaral Peixoto e os Senhores Deputados 
Norton Macedo, S;lvio VeMurolli e Francisco Rocha. 

De acordu com o Regimento Comum, assume a Presidência o 
Senhor Sl!nador Henrique La Rocque, que declara instalada a 
Comissão. 

Procedida a eleição, v .mfica-se o seguinte resultado: 

Para Presidente: 
Deputado D)'rno Pires 
Em branco 

Para Vice--Presidente: 
Deputado José Carlos Tei:.etra 
Em branco 

12 votos 
I voto 

12 votos 
1 voto 

Siío declarados eleitos, respectivamente, Presidente e Vice--Presi­
dente, os- Senhores Deputados Dyrno Pires e José Carlos Teixeira. 

Assumindo a Presic.êncta o Senhor Deputado Dyrno Pires 
agradece a seus pares a honra com que foi distinguido e designa para 
relatar a matéria, o Senhcr Senador Mendes Canale. 

Nada mais havendo 1 tratar, encerra-se a presente reunião e, pa­
ra constar, eu. Haroldo Perelfa Fernandes, As.sistente d~ Comissão, 
lavrei a presente Ata qu.!, !idd e aprovada, é assinada pelo Senhor 
Presidente, demais Memf:lros da Comissão e vai à publicação. 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Deputado DyrrÍo Pires 
Vice-Presidente: D::putado José Carlos Teixeira 
Relator: Senador f\.1endes Can;ale 

Senadores 

l. Renato Franco 
2. Henrique de La Ro·.;rue 
3. Jessé Freire 
4. Milton Cabral 
5. Algusto Franco 
6. Benedito Ferreira 
7. Mendes Canale 
8. Mattos Leão 

I. Ruy Carneiro 
2. Leite Chaves 
3. Amaral Peixotc-

ARENA 

MDB 

Deputados 

I. Hélio Campos 
2. José Haddad 
3. Dyrno Pires 
4. Norton Macedo 
S. Celso Carvàlho 

t. João Menezes 
2. José Carlos Teixeira 
3, Francisco Rocha 
4. Emanuel Waissmann 
5. RuyCôdo 

CALENDÁRIO 

Dia J l-3-75- J: lida a Mensagem, em Sessão Conjunta; 
Atê dia 1~-4-75- Apresentação do parecer, pela Comissão, de 

acordo com o art. I lO do Regimento Comum. 

PRAZO 

Até dia l9~4-75.aaComissão Mista; 
Até dia 29-4-75, no Congresso Nacional. 
Subsecretaria dt: Comissões: Serviço de Comissões Mistas, Espe­

ciais e de Inquérito- Andar Térreo- Anexo H- Senado Federal. 
-Assistente: Haroldo Pereira Fernandes- Telefone: 24-8105-
Ramais 674 e 303. 
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COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL 

I• REUNIÃO (INSTALAÇÃO), REALIZADA 
EM li DE MARÇO DE 1975 

Ãs onze horas do dia onze de março do ano de mil novecentos e 
setenta e cinco, presentes os Senhores Senadores Ruy Carneiro, Lâza~ 
ro Barbosa, Adalberto Sena, Renato Franco,, Heitor Dias, Eurico 
Rezende, Osires Teixeira e Petrónio Portella, reúne-se a Comissão do 
Distrito Federal, na Sala "Clovis Bevilacqua". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores 
Senadores Saldanha Derzi, Henrique de La Rocque e Antônio Car~ 
los. 

De acordo com o que preceitua as Normas do Regimento Inter­
no, assume a Presidência o Senador Renato Franco, que 
declara instalados os trabalhos da Comissão. 

A fim de cumprir dispositivo regimental, o Sr. Presidente decla­
ra que irá proceder à eleição do Presidente e Vicç-Presidente. 
Dtstrub(das as cédulas, o Sr. Presidente designa para funcionar 
como escrutinador o Sr. Senador Eurico Rezende. 

Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado: 

Para Presidente: 
Senador Heitor Dias ........................... . 
Senador Renato Franco ........................ . 

Para Vice-Presidente: 
Senador Adalberto Sena 
Senador Ruy Carneiro 

7 votos 
I voto 

7 votos 
1 voto 

Em cumprimentO ao deliberado, o Sr. Presidente eventual, 
proclama eleitos, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente, os 
Senhores Senadores Heitor Dias e Adalberto Sena e convida o Se­
nhor Senador Heitor Dias a assumir a Presidência. 

Assumindo a Presidência, o Sr. Senador Heitor Dias agradece 
em seu nome e no do Senhor Senador Adalberto Sena, eleito Vi­
ce-Presidente, a honra com que foram distinguidos, prometendo 
exercer tão elevados encargos, à altura das grandes responsabili­
dades atribuídas a este Orgão Técnico do Senado Federal, na vida da 
Capital da República, que, até aqui, não somente tem examinado os 
projetos de lei sobre o Distrito Federal, como também, tem colabo­
rado, por iniciativa própria, com os Governos Federal e do Distrito 
Federal. no exame dos problemas de BrasíJia, como pólo de desen­
volvimento da Região Centro-Oeste e para continuar esta linha de 
conduta, está convencido de poder contar com o apoio de seus pares, 
imbuídos ·como estão, dos mesmos propósitos de servir, não só à 
causa pública, como também, ao progresso da Capital de todos os 
brasileiros. 

Fina!mente, o Sr. Presidente comunica que as reuniões ordiná­
rias serão realizadas às quartas~ feiras, às onze horas. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e para cons­
tar, eu, Lêda Ferreira da Rocha, Assistente da Comissão, lavro a 
preserHe Ata, que, tida e aprovada, será assinada pelo Sr. Presidente 
e demais membros presentes. 

COMISSÃO DE ECONOMIA 

I• REUNIÃO(INSTALAÇÃO) REALIZADA EM 12 DE 
MARÇO DE 1975 

Às dezessete horas do dia doze de março do ano de mil novecen­
tos e setenta e cinco, presentes os Senhores Senadores Wilson Cam­
pos, Roberto Saturnino, Milton Cabral, Arnon de Mello, Paulo 
Guerra, Franco Montara, Renato França, Orestes Quércia, Vas­
concelos Torres e Jarbas Passarinho, reúne-se a Comissão de Eco­
nomia, na Sala "Clovis Bevilacqua". 

Deixa de comparecer, por motivo justificado, o Sefihor Senador 
Luiz Cavalcante. 

De acordo com dispositivo regimental, assume a presidência o 
Senhor Senador Renato Franco, que declara instalados os trabalhos 

da Comissão e que irá proceder à eleição do Presidente e do Vite·Pre· 
sidente. Distribuídas as cédulas, o Senhor Presidente convida o 
Senhor Senador Wilson Campos para fuõcionar como escrutinador. 

Procedida a eleição, verifica-se o seg\l.inte resultado: 

Para Presidente: 
Senador Milton Cabral ................................ 7 votos 
Senador Arnon de Mello 

Para Vice-Presidente: 

l voto 

Senador Renato Franco ............................... 7 votos 
Senador Franco Montara ............................ , I voto 

São proclamados eleitos, respectivamente, Presidente e Vice-Pre­
sidente, os Senhores Senadores Milton Cabral e Renato Franco. 

Assumindo a presidência, o Sr. Senador Milton Cabral agradece 
a seus pares a honra com que foi distinguido e comunica que as 
reuniões ordinárias da Comissão serão realizadas às quintas-feiras, 
às dez horas. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e para cons­
tar, eu, Lêda Ferreira da Rocha, Assistente da Comissão, lavro a pre­
sente Ata_ que, lida e aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente 
e demais membros presentes. 

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

I• REUNIÃO(INSTALAÇÃO), REALIZADA 
EM 12 DE 1\lARÇO DE 1975 

Às onze horas do dia doze de março de mil novecentos e setenta 
e cinco, na Sala Epitâcio Pessoa, presentes os Senhores Senadores 
Henrique de La Rocque, Nelson Carneiro, Accioly Filho e Lázaro 
Barbosa, reúne-se a Co-missão de Legislação Social. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores 
Senadores Jessé Freire, Mendes Canale, Domfcio Gondin, Jarbas 
Passarinho e Franco Montara. 

De acordo com o que preceitua o Regimento Interno, assume a 
Presidência o Senhor Senador Nelson Carneiro, que declara instala­
da a Comissão. 

A fim de cumpir dispositivo regimental, o Senhor Presidente 
comunica que i rã proceder à eleição do Presidente e Vice:-Presidente. 
Distribuídas as cédulas, o Senhor Presidente designa para escrutina­
dores os Senhores Senadores Henrique de La Rocque e Lázaro 
Barbosa. 

Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado: 

Para Presidente: 
Senador Nelson Carneiro . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 votos; 
Senador Accioly Filho ......................... , . . . . . \ voto. 

Para Vice-Presidente: 
Senador Jessé Freire . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 votos; 

São declarados eleitos, respectivamente, Presdíente e Vice-Pre· 
sidente, os Senhores Senadores Nels~>n Carneiro e Jessé Freire. 

Jâ, de posse da Presidência, o Senhor Senador Nelson Carneiro 
agradece a escolha do seu nome para exercer tão alto cargo e propõe 
à Comissão que as reuniões ordinárias sejam realizadas às quintas­
feiras, às onze horas, na Sala Epitádo Pessoa. A proposta é 
aprovada por unanimidade e que servirá corno Assistente da Comis­
são o Técnico Legislativo Cláudio Vital Rebouças Lacerda. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a Reuníão e, para cons­
tar, eu, Cláudio Vital Rebouças Lacerda, Assistente da Comissão de 
Legislação Social, lavrei a presente Ata que, após lida e aprovada, 
será assinada pelo Senhor Presidente. · 

COMISSÃO PE 1\EPAÇÃO 

l• REUNIÃO (INSTALAÇÃO), REALIZADA 
EM 12 DE MARÇO DE 1975 

Às dez horas e trinta minutos do dia doze de março de mil nove­
centos e setenta e cinco, na Sala Clóvis Bevilácqua, presente os 
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St:nhores Senadore.<> Danton Jobim, Renato Franco, José Lindoso e 
Orestes Quêrci<J, reúne-se a Comissão de Redação. 

Deixa de compare_cer, por motivo justificado, o Senhor Senador 
Orlando Zancaner. 

Nos termos do § 311 do art. 93 do Regimento Interno, assume a 
presidência o Senhor Senador Renato Franco que, após declarar ins­
talados os trabalhos da Comissão, comunica que írá proceder à 
eleição do Presidente e do Vice-Presidente. Distribuídas as cédulas, o 
Senhor Presidente convida para escrutinador o Senhor Senador 
Orestes Quércia. 

Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado: 

Para Presidente 
Senador Danton Jobim ....... , .......... , ........... . 

Para Vice-Presidente 
Senador Renato Franco 

4 votos 

4 votos 

São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e Vice-Presi­
dente, os Senhores Senadores Danton Jobim e Renato Franco. 

Assumindo a presidência, o Senhor Senador Danton Jobim 
agradece a seus pares a honra com que foi distinguido, prometendo 
exercer tão elevada função em estreito entendimento com seus com­
panheiros. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião, lavrando eu, 
Daniel ·Reis de Souza, Assistente da Comissão, Ad Hoc. a presente 
Ata que uma vez lida e aprovada, é .assinada pelo Senhor Presidente 
e 9emais membros da Comissão e vai à publicação. - Senador 
Danton Jobim- Senador Renato Franco- Sen,a.dor José Llndoso­
Senador Orestes Quércl.a. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

I• REUNIÀO(INSTALAÇÃO), REALIZADA 
EM 12 DE MARÇO DE 1975 

Às nove e trinta horas do dia doze de março de mil novecentos e 
setenta e cinco, na Sala Clóvis Bevilácqua, presentes os Senadores 
Helvídio Nunes, Ac~;;ioly. Filho, Henrique de La Rocque, Leite 
Chaves, Nelson Carneiro, Gustavo Capanema, José Lindoso, Eurico 
Rezende e Dirceu Cardoso, reúne-se a Comissão de Constituição e 
Justiça. 

Deixam de co'fuparecer, por motivo justificado, os Senadores 
José Sarney, ltalívío Coelho, Heitor Dias, Daniel Krieger e Paulo 
Brossard. 

De acordo com o que precçitua o Regimento Interno, assume a 
/Presidência o Senador Gustavo Capanema, que declara instalada a 

Comissão. 
A fim de cumprir -dispositivo regimental, o Senhor Presidente 

comunica que irá proceder à eleição do Presidente e do Vice-Pre­
sidente. Distribuídas as cédulas, o Senhor Presidente designa para es­
crutinado r os Senadores Nelson Carneiro e José lindoso. 

Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado: 

Para Presidente: 
Senador Accioly Filho 
Senador Helvídio Nunes 

Para VJce·Pres.ldente: 
Senador Gustavo Capanema .......................... . 
Senador Helvíqio Nunes ............. ' ............... . 

8 votos 
I voto 

8 votos 
I voto 

São declarados eleitos, respectivamente, Presidente é Vice-Presi­
dente, os Senhores Senadores Accioly Filho e Gustavo Capanema. 

Assumindo a Presidência, o Senador Accioiy Filho agradece a 
escolha do seu nome para exercer tão alto cargo e propõe à Comis­
são que as reuniões ordinárias sejarn realizadas às quartas-feira, às 

dez horas, na já mencionada Sala Clóvis BeviJácqua. A proposta é 
aprovada por unanimidade. 

O Senhor Presidente m<~ntêm, para exercer as funções de Assis­
tente, o Técnico de lnstrução Legislativa, Maria Helena Bueno 
Brandão. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião, lavrando eu, 
Maria Helena Bueno Brandão, Assistente, a presente ata que, lida e 
aprovada, ~erá assinada pelo Senhor Presidente e demais membros 
presentes. - Gustavo Capanema - Accloly FUho - Helvidio Nunes 
- Henrique de La Rocqae - Leite Cban~ - Nelson Carneiro -
José Lindoso- Eurico Rezende- Dirceu Cardoso. 

COMISSÃO DE SAÚDE 

I • REUNIÃO (INSTALAÇÃO), REALIZADA 
EM 13 DE MARÇO DE 1975 

As dez horas e trinta minutos do dia treze de março de mil nove­
centos e setenta e cinco, na Sala "Clóvis Bevilácqua", presentes os 
Senhores Senadores Ruy Santos, Adalberto Sena, Gilvan Rocha, 
Fausto Castelo-Branco e Wilson Campos, reúne-se a Comissão de 
Saúde. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Srs. 
Senadores Antônio Carlos. Cattete Pinheiro e Geraldo-Mesquita. 

Cumprindo dispositi\oo regimental, assume a Presidência o Sr. 
Senador Adalberto Sena. que declara aberta a reunião, comunka 
que a mesma se destina à eleição do Presidente e do Vice-Presidente 
da Comissão, ordena a distribuição das cédulas e convida para escru­
tinadores os Srs. Senadores Ruy Santos e Wilson Campos. 

Procedida a votação, verifica-se o seguinte resultado: 

Para Presidente: 
Senador Fausto Castelo-Branco ........................ 4 votos 
Senador Ruy Santos .................................. I voto 

Para Vice-Presidente; 
Senador Gilvan Rocha 
Senador Adalberto Sena 

4 votos 
I voto 

Em cumprimento ao deliberado, o Sr. Presidente eventual, Sr. 
Senador Adalberto Sena. proclama eleitos, respectivamente, Presi­
dente e Vice-Presidente, os Srs. Senadores Fausto Castelo-Branco e 
Gllvan Rocha, e convida o primeiro a dirigir os trabalhos. 

Assumindo a Presidência, o Sr. Senador Fausto Castelo-Branco 
agradece aos seus. pares e à Liderança do seu Partido a honra com 
que foi distinguido, dá ênfase à importância da Comissão de Saúde, 
prometendo manter a dimensão por- ela alcançada e, se possível, 
elevá·la mais ainda, com a responsabilidade consciente do cargo em 
que se investe. 

Em seguida, o Sr. S-=nador Ruy Santos, externando o pensamen­
to dos demais presentes, tece comentários ~ogiosos aos eleitos, res­
saltando, inclusive, a comprovada capacidade profissional de ambos 
e a valiosa contríbuição já prestada no campo da saúde pública. 

O Sr. Senador Wilson Campos endossa as expressões do orador 
que o antecedeu e congratula. se com os empossados. 

Por último, o Sr. Senador Gilvan Rocha, em nome da Minoria, 
agradece a es~;;olha do seu nome para a Vice-Presidência, bem como 
as palavras proferidas pelos demais oradores, reportando-se, de mo­
do especial, à manifest.1ção do Sr. Senador Ruy Santos e aos laços 
afetivos que o ligam à Bahia, para em seguida abordar os problemas 
de saúde e o,alto papel rese.rvado à Comissão que ora integra. 

Finalmente, o Sr. Presidente reitera os seus agradecimentos e 
comunica que as reur.iões ordinárias serão realizadas às quintas­
feiras, às onze horas. 

I\ada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião, lavrando eu, 
Ronaldo Pacheco, Assistente da Comissão, a presente Ata que, lida 
e aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente e demais Membros. 
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COMISSÃO DE SERVIÇO PÚBLICO CIVIL 

1• REUNIÃO (INSTALAÇÃO), REALIZADA 
EM ll DE MARÇO DE 1975 

Ãs dez horas do dia treze de março de mil novecentos e setenta~ 
cinco, na Sala Epitácio Pessoa, presentes os Senhores Scna~ 
Lázaro Barbosa, AccioiY Filho, Itamar Franco e Alexandre Co:s ... 
reúne·se a Comissão de Serviço Público Civil. : 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores Se· 
nadares Orlar1do Zancaner, Augusto Franco, Heitor Dias e Luiz 
Viana. 

Assume a Presidência, na forma Regimental, o Senhor Senador 
Alexandre Costa, que, após tecer a.[gumas considerações a respeito 
da Comissão de Serviço Público Civil, cOmunica que irá proceder a 
eleição do Presidente e do Vice-Presidente. Distribuídas as cédulas, o 
Senhor Presidente designa para escrutiOadores os Senhores Sena­
dores Accioly Filho e Itamar Franco. 

Procedida à eleição, verifica-se o seguinte resultado: 

Par• Praldente: 
Senador Lázaro Barbosa 3 votos 
Senador ltamar Franco ............. , . . . . . . . . . . . . . . . . I voto 

MESA 

Para Vice-Presidente: 
Senador Orlando Za11caner ....... , , ................. . 4 votos 

ProssegYindo, o Senhor Presidente concede a palafra ao Senhor 
Senador Itamar Frartco que cumprimenta os eleitos, no que 6_ se-
guido, também, pe!o Senhor Senador Accioly Filho. · . 

O Senhor Senador Alexandre Costa, Presidente eventual, convi­
da, então, o Senhor Senador Lázaro Barbosa a aasumir a Presidência 
que, ao fazê-lo, agradece aos seus pares a honra com que foi distin~ 
guido e a confiança nele depositada para piesidir os trabalhos da 
Comissão do Serviço Público Civil do s"ena.do Federal. Manifesta, 
também, o seu firme propósito de contribuir no sentido de que a:s 
reuniões dessa Comissão se promovam formalniente, conduzindo-a 
ao· seu maior objetivo que é um quadro senão mai's'dinâmico, mas, 
pelo menos, a altura dos propósitos que a mantém nesta Casa. 

Concluindo, propõe à COmissão que as reuniões ordinârias 
sejam realizadas às quintas-feiras, às dez horas, na Sala E.pitácio 
Pessoa. A proposta é aprová.da por unanimidade, e que servirá como 
Assistente o Técnico Legislativo Cláudio Vital Rebouças Lacerda. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a Reunião e, para cons­
tar, eu, Cláudio Vital Rebouças Lacerda, Assistente da Cõmissão de 
Serviço Público Civil, lavrei a presente Ata que, após lida e apro­
vada, será assinada pelo Senhor Presidente. 
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